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PORTO-14 DE FEVEREIRO. 


A ESTIVA. 
it 


Ainda não é tudo. À estiva é tambem um 
E" uma ameaça 
permanente, que afironta o commercio, que 
affugenta os capitaes, e que embaraça o desen- 
A regulamenta- 
ção e a violencia da intervenção official des- 


mau precedente economico. 


volvimento da industria, 


viam os capitalistas para a exploração d'ou 


tros ramos de lrabalho, e o fabrico do pão 
fica por isso reduzido a pequeno numero 


“ de productores desprovidos de recursos para 


aperfeiçoar e desenvolver este genero de pro- 
ducção. Os processos da fabricação são mais 


demorados, e despendiosos. O trabalho não 
é suficientemente dividido, e a producção 
é necessariamente mais custosa, e mais cara, 
Tudo isto procede da falta de capitaes, que 
se destinam a outros generos de industria, 
porque preferem lucros certos, ea paz do 
commercio á incerteza da fixação arbitraria 
dos preços, e á fluctuação inevitavel das 
transacções dependentes da regularisação of- 
ficial, e da interferencia goternativa. 

Além d'isto deve observar-se que as qua- 
lidades de pão sob o regimen da estiva são 
prescriptas pela authoridade, e que por isso 
os padeiros não o fabricam nem de quali- 
dade muito superior, nom de qualidade mui- 
to inferior, resultando d'ahi, que nem as 
classes mais-abastadas, nem as classes po- 
bres, podem comprar o pão conveniente aqs 
seus usos e necessidades. 

N'este caso aquelles que não possuem 
meios de comprar pão fabricado segundo as 
prescripções da taxa, vêem-se, obrigados a 
fabrical-o em sua casa, esperdiçando assim 
mujtos generos, que a industria podia apro- 
veitar, e consumindo n'este trabalho tempo 
e despesas, que à manipulação dos padeiros 
lhe podia poupar. M. Fawtier, que escreven 
sobre o fabrico do pão entre as classes agri- 


Recorrendo ao testemunho dos faêtos 
vê-se tambem que a taxa do pão só se acha 
estabelecida na Baviera, na Hollanda, em 
Franefort, no Wurtemberg, na Polonia, na 
Austria é na França. Todas as outras na- 
ções da Europa tem abolido esse regimen 
absurdo, que offende a liberdade e o inte- 


resse do dos povos. ã 


pretendido substituir-lhe 


dade. Mas como o governo tem de pagar 


que se ha-de recorrer, e por conseguinte ao 
povo, nos annos de abundancia 6 igualmen- 
te taxado o pão por um preço superior ao 
preço corrente para indemnisar o governo 
das quantias despendidas nos annos de ca- 
restia.. Esta combinação economica realisou- 
se em Pariz durante a crise de 1854. 

O systema parece convenientemente or- 
ganisado. Nas epochas de escacez O gover- 
no acode aos consumidores ressarcindo os 
padeiros da diferença entre o preço do mer- 
cado e o da estiva. Nos annos de abundan- 
cia o governo pede áquelles as sommas que 
lhes antecipou na: occasião da crise, cobriga 
os padeiros a vender o pão por um preço 
mais elevado do que o da circulação. 

Mas não é necessario reflectir muito para 
vêr a inconcludencia das razões, que lhe 
servem de fundamento, ea inulilidade d'este 
invento economico. Em primeiro logar de- 
vemos advertir que a  successão dos annos 
de abundancia o de escacez é muito irregu- 
lar, e que por isso os damnos causados n'es- 
tes não se podem ressarcir com os lucros 
provenientes d'aquelles. Muitas vezes a um 
anno de carestia succedem' muitos d'abun- 
dancia, e oulras vezes as colheitas más 
succedem-se por muito tempo. Não se póde 


Reconhecidas as desvantagens desta fal- 
sa theoria economica, tem-se ultimamente 
uma nova com- 
binação, que consiste em taxar o pão nos 
annos de carestia, indemnisando os padeiros 
da diferença que houvesse entre o preço cor- 
rente e o preço estabelecido pela authori- 


essa diferença, e é por isso ao imposto 


ctos de consumo, e que por conseguinte tem 
de encarecer igualmente as materias alimen- 


sempre O povo quem paga. 


——— meeggroom 


RELATORIO 


Dos trabalhos da Associação Commercial do 
Porto no anno de 1859, pelo 1.º secretario 
João Antonio de Miranda Guimarães, ap- 
provado pela Direcção em sessão de 17 de 
« Janeiro de 1860. 


[Continuado do n.º 35.] 


PAUTA DAS ALFANDEGAS: Não ha ahi nin- 
guem que desconheça a urgentissima conveniencia 
da revisão da nossa pantar mem o muito que 0 
Commercio tem já solirido na demasiada demora 
que tim tão importantissimo objecto tem supportado, 
pela incertesa em que-a todos cólloca uma tão 
anormal e desvantajosa situação! Já no Relatorio 
do anno passado a Direcção vos informou dos 
motivos porque não tinha concluido os seus tra- 
balhos sobre este ponderoso assumpto, e que tudo 
quanto estava já feito ficára perdido, visto a nova 
consulta” adstricta a certas e determinadas alter! 
ções, effectuadas n'um projecto de reforma já ul- 
limado e dirigido pelo Governo ao Parlamento. 

Esta circumstancia, como é de crêr, muito 
devia tocar os membros da Commissão e neutralisar 


colas, calculou que sendo a panificação dei-|pois calcular rigorosamente a suecessão dao esforço e zêlo que até então tinham empregado. 


xada aos padeiros se poderia economisar em 
, França 10 por 100, que sommam 80 milhões 
de francos, que ainda podem elevar-se a 100 
milhões contando os interesses perdidos das 
quantidades de trigos, que os cultivadores 
conservam em reserva para o seu consumo 
annual. D'aqui se conclue quanto seria van- 
tajosa a liberdade e desenvolvimento desta 


abundancia e da escacer, nem dar por compen- 
sação ás perdas recebidas pelo governo em 
virtude da taxa os lucros possiveis nas epo- 
chas de boa e larga producção. 

E depois é necessrio reconher que os 
padeiros tendo um preço certo, e garantido 
pela estiva nos annos de carestia, teem in- 
teresse em vender a maior quantidade pos- 


Trabalhar bastante tempo, para vêr destruir 
todo o serviço, é, em verdade, objecto quê qualquer 
de vós facilmente póde apreciar. 

Este incidente e as vicissitudes e alternativas 
que tem dado .causa á diversidade de Commissões 
que o Governo de Sua Magestade tem encarregado 
de dar Parecer sobre diferentes materias no objecto 
em questão; a falta mesmo de conhecimento sobre 
que bazes deveria agora fazer assentar o novo tra- 
balho, são outros tantos motivos e bem ponderosos 


industria, que produz, como acabamos de|sivel, e que é preciso que a authoridade|que levaram a Commissão a desistir do encargo 


dizer, uma consideravel 


onomia provenien- 
do trabalho; e 


que a abolição da estiva e o commercio li- 
vre- possa animar a fraude, e produzir a fal- 


exerça a mais severa: vigilancia sobre ellos 
para que não falsifiquem as vendas augmen- 
h 


calisação ? Que despezas demandaria este 
trabalho? E como evitaria elle os enganos, 


por não poder contiuuar nasua tarefa—esperando 
a Direcção todavia occupar-se de semelhante materia, 
logo que constem as-alterações que definilivamente 
se propozerem, ou ainda antes se para isso fôr 


NOVA ALFANDEGA Fóra já no mez de junho 
de 1857 que esta Associação havia sido oficislmente 


sificação é o engano n'este genero de indus-|as faisidades, e as insidias a que recorreria Jinformada da Carta de Lei de 20 do dito mez, que 


tria. Nós entendemos que não se deve te- 
mer esto abuso, porque a concorrencia tem 
efficacia bastante para. corrigir estes excessos. 
A liberdade das permutações regulada pelo 
interesse particular, e pela conveniencia dos 
consumidores ha-de obstar á fraude, e im- 
pedir a falsificação das mercadorias Gffero- 


o interesse individual para prosperar a sua 
industria, e augmentar Os seus lucros? 

Por outro lado, quando chegassem as 
epochas da abundancia, e de-barateza, em 
que o governo tem de se indemnisar por 
meio da taxa das despezas feitas no tempo 
da crise, como so poderia obstar igualmente 


authorisava o Governo de Sua Magestade a contrahir 
um emprestimo para a construcção d'uma nova 
Alfandega n'esta eidade. 

Uma semelhante informação não podia deixar 
de tornar-se sobremodo lisongeira, pois importava 
o feliz deferimento de nossas repetidas supplicas 
em objecto tão indispensavel—o que a Associação 
se apressára em agradecer, como lhe compelia, 
por sua representação de 10 de julho. Por essa 


cidas ao consumo. Com o regimen da esti-/á fraude da parte dos padeiros, que teriam |oceasião teve a Direcção opportunidade de pronun- 


va é que estes inconvenientes se devem re- 
ceiar, como nós ha pouco môstrámos com 
razões plausiveis. Com a influencia perniciosa 
da taxa, é que se devem temer estes abu- 
sos, porque os padeiros neste caso não curam 
de melhorar e aprimorar a qualidado, senão 
de augmentar o quantidade, é para isso re- 
correm a todos os expedientes, e empregam 
“todas as traças, que lhes pode suggerir a 
experiencia. O exemplo da França e Ingla- 
terra, onde se seguent systemas oppostos , 
não nos deixa enganar. As analyses especiaes, 
a que se tem procedido para conhecer a com- 
posição do pão inglez fabritado sob a in- 
fluencia dos. principios de liberdade com- 
mercial, mostram sua superioridade sobre 
o pão francez, cuja fabricação é sugeita ao 
regimen da laxa. Não é pois com estas ra- 
zões que se póde defender o systema da tu- 
tella governativa, .e da fixação dos preços. 


interesse não só em diminuir o-numero das 
quantidades vendidas, senão tambem em ven- 
der o pão por um preço inferior ao fixado 
na estiva? Supponhamos que o preço cor- 
rente 6 de 20, e que o governo o eleva a 
30 para se“poder indemnisar das despezas 
feitas no tempo da careslia. Os padeiros não 
só teem interesso em illudir a aulhoridade 
dizendo, que venderão menores quantida- 
des, do que efectivamente venderão, mas 
tambem em vender por menor preço do que 
o fixado na lei. Sendo este de 30 e o do 
mercado de 20, é evidente, que vendendo 
a 25 já lucram muito, e que por isso teem 
intéresse em evitar a laxa. E, vendendo-os 
“pelo preço estabeleeido n'esta teem igual- 
mente interesse, como dissemos, em occul- 
tar e diminuir o numero das quantidades 
vendidas. ) f 

E" pois impraticavel, ou de dificil rea- 


a] 


ciar o seu voto em favor da edificação no silio 
que o Commercio geralmente prefere; e laos razões 
offereceu, que talvez o resultado d'ellas fosse o 
Decreto de 22 de julho do mesmo anno, creando 
uma Commissão n'esta cidade para consultar sobre 
o loçal mais-adequado áquella edificação. A con- 
séquencia de suas averiguações e estudo não podia 
ser duvidosa. A Associação a applaudiu lal qual 
a Commissão a submetlêra á apreciação do Governo 
de Sua Magestade, indicando como preferivel o 
local comprehendido desde a Igreja de S, Nicolau 
até 4 Praça da Ribeira, conforme os orçamentos, 
plantas e outros motivos que ponderou, 
N'este sentido esperava a Associação a todo 
o instante vêr principiada uma obra ha tanto 
tempo reclamada como de primeira necessidade. 
Qual, porém, não devêra ser o seu sentimento, 
constando-lhe que, talvez por effeito de diligencias 
e insinuações menos reflectidas, hia ser transferida 
aquella edificação para Miragaya, local summamente 
incompativel e inopportuno. 

A Direcção, observando o estado de desalento 
e anciedade dos commerciantes, reuniu immedia- 
tamente para deliberar sobre o que lhe cumpria 
fazer. Considerando, pois, que não devia perma- 


a 


lisação o systema a que nos referimos. A 
experiencia tem' mostrado, que as despezas 
anticipadas pelo governo nos annos de ca- 
restia nunca podem ser compensadas pelos 
lucros da taxa nas epochas de abundancia. 
A annona estabelecida em Roma no tempo 
de Paulo Y depois de ter mantido o equili- 
brio dos preços por mais de dous seculos, 
cafu por fim. deixando um deficis considera- 
vel. Esta deficit, que ba-de sempre existir 
quando o governo se encarregar de provêr 
ás necessidades do consumo publico por meio 
do estabelecimento da estiva nas epochas de 
escacez, não póde ser preenchido senão pelo 
imposto, que tem de ser pago pelo povo, 
que não póde recahir senão sobre os obje- 


tares necessarias é subsistencia publica. E 


veu representar desde logo ao Governo de Sua 
Magestade - significando- o desgosto que a Praça 
do Porto, e em geralos habitantes d'esta cidade, 
se achavam sofftendo por um tal acontecimento, 
que vinha assim transtornar as lisongeiras espe- 
ranças de possuirem um estabelecimento que po- 
desse satislazer todas as indicações . 
Não haverá por ventura quem rasoavelmente 
desconsidere a superioridade da construcção n'um 
tal edificio no sitio que a Commissão indicou. Além 
de satisfazer plenamente as differentes convenien- 
cias já apontadas, e as necessidades do giro e 
trafico mercantil, pela maior fncilidade e prestesa 
no despacho e conducção de suss mercadorias, 
que aliás lerá de custar somma excessivamente 
mais avultada, muito poderá elle concorrer para 
o embellesamento da nossa Cidade e aproveitamento 
do magnifico edificio da Bolsa, no qual o Commercio 
tanto se tem distinguido, e cujo effeito por outro 
modo terá de ser neutralisado, pelo isolamento 
em que ficará, bem como os dôs outros estabe- 
lecimentos mercantis adjacentes, em razão 
maior distancia a que se pretende levar a nova 
edificação. 
Embora parecesse A primeira vista que se 
hiria economisar alguma cousa, não seria isso 
talvez motivo bastante para dar de mão a um 
plano tão bem meditado, que além das vantagens 
enumeradas tanta segurança promettia na realisação 
da obra, dando-se preferencia a um ouro que cedo 
ou tarde póde ser preciso abandonar, pela inca- 
pacidade do terreno, e difficuldades que venham 
a descobrir-se, talvez já bem tarde | . 
Além destas eventualidades e alternativas quasi 
sempre inherentes em edificações á borda d'agua, 
naturalmente sem solidez, a edificação n'aquelle 
sitio Lorna indispensaveis certas obras d'arte que 
a todos assustam, vias de facil communicação para 
o interior da Cidade, que actualmente não possui- 
mos, para estabelecer as quaes mister será pro- 
ceder a expropriações e desaterros, cujas despe- 
zas hirão absorver grandes quantias. 
Taes foram, pois, os motivos que em sua re- 
presentação de 26 de maio a Direcção elevou & 
presença de Sua Megestade, esperando que á vista 
dasua gravidade, a construcção do novo edificio 
fosse mandada effectuar no sitio, da rua Nova dos 
Inglezes, partindo da Igreja de S: Nicolau para leste, 
conforme havia sido indicado. Nada d'isto, perém, 
infelizmente, aconteceu, como sabeis—do que são 
prova esses ensaios ou principios d'obras a que se 
deu já comêço. 

Uxsló que o resultado d'ellas 
lisongeiro, e, não ha ju: 


ja aliaz bem 
approhensões 


necer por mais tempo na espectativa, ella resol- 


PARTE OFFICIAL: 


SrNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 34 DE 11 DE FEVEREIRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Despachos agraciando varios individuos. 

— Decreto concedendo a pensão de 150% 
rs. annuses a Joanna Maria da Silveira, 
Maria Joanna d'Assumpção e-Emilia Paula 
da Silveira, viuva e filhas de Franeisco Ri- 
cardo da Silveira, pharmaceutico que foi 
em Faro, fallecido da cholera morbus em 
1855. 

— Annuncio de haver requerido D. Sophia 
Frederica Pinto de Souza Coutinho de Men- 
donça Cardozo e Menezes, o que se ficára 
devendo a seu fallecido marido, como 4.º 
official que fôra da secretaria do governo 
civil de Braga. 

MINISTÉRIO DA FAZENEA. 

Aviso de pagamento dos vencimento do 
mez de janeiro ás seguintes classes : 

Armada nacional e extinta brigada ; Con- 
selho de Saude ; Alfandegas grande-e muni- 
cipal'de Lisboa; Juizes de direito e delega- 
dos; Consul em Tanger; Administração ge- 
ral do pescado. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E” 

ULTRAMAR. 


Varios despachos que tiveram lugar no 
mez de janeiro. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA. 


Rosumo do activo e passivo do Banco 
Mercantil Portuense em 31 de janeiro. 


>> 


Serviço da contribuição 
predial de 1859. 


e receios da noss 


or parte 
habitantes d'e: 


COMMUNICAÇÕES ELECTRO-TELEGRAPHICAS. 
Tornára-se sobremaneira sensivel a falta quasi ab- 
soluta de noticias das entradas dos paquetes do 
Brazil em Lisboa, cujas correspondencias eram aqui 
muitas vezes distribuidas antes que o Commercio 
tivasse conhecimento da chegada do paquete á capi- 
tal 1..0s inconvenientes que d'aqui resultavam, em 
comparação da utilidade a prompta notícia, não 


são objecto que me oecupe em demonstral-o. 
-Em tempo conveuiento havia já a Direcção 
sollicitado e obtido do Governo de Sua Magestade 


Londres á sahida dos barcos nos diferentes portos 
do Brazil. 

A vossa Direcção não podia ser indiferente 
a estes imporlantissimos melhoramentos, que des- 
de logo tractou de obter por intervenção dos snrs 
Chambica & Gonçalves, Commorciantes da capital, ae 
ue os ditos sors. se prestaram da melhor vo) 
ade, procedendo sempre com a necessaria prompti- 
dão, por modo que tendo começado aquella com- 
missão no moz de março ultimo, ainda alé hoje não 
foram interrompidas tão importantes ecommunica- 
ções telegraphicas, que mui proveitosas tem sido 
aos nossos Commorciantes. + 


sa 


vieram ha pouco tempo chamar a nossa atenção. 


sidade que sente o Commercio da nossa 
de ser informado do movimento do porto de Lisboa no 


A Direcção não hesitou um momento em pre- 
sença, das grandes vantagens que por tal maneira 
nos deverão resultar, e por isso não teve duvida 
de assim o sollicitar do Governo de Sua Mages- 
tade pelo Ministerio competente, esperando empre- 
gar ainda maiores diligencias, se assim fdr preciso, 
até o poder conseguir. 


[Continua]. 


—— meme 


DEE CORSA 


se) da rua 


Relação das annullações das verbas da con- 
tribuição predial respectivas á 1.º secção 
com referencia ao 2.º semestre de 1859, 
6 a segunda relativamente ao anno civil, 
ordenadas pelas juntas dos repartidores dos 
bairros d'esta cidade abaixo designados. 


1.º Bairro. 
1.º SECÇÃO. 


Pio Pinto, por ter estado dovoluto 
o seu predio da rua de Cima de 
Villa n.º-56/%4 60.........0..0... 
uiz João Marques, idem o predio 
da Boinharia n.º 109 é 


78272 


109 IL. Rir, DL A 
Francisco José da Silva, idem o pre- 
dio da rua de Cima de Villa n.º 
125 a 127 
Herdeiros de Manoel Marques de Sá, 
por estar om ruinas e deshabi- 
tado o predio da rua de Cima do 
Nilla n.º 37 a 39 a 
Viscondessa de Azevedo, por teres- 
tado devoluto o predio da rua 
da Porta do Sol n.º 1a 5..... 58792 
D. Rita de Cassinda Costa Guima- 
rães, idem o predio da rua das 
Flores n.º 126 e 127......... 
Manoel da Rocha, por lhe não per- 
tencer o predio da Corticeira, por 
o-ter vendido a Thomaz Nunes 
da Cunha.... 
José Correin de 
idem o predio da rua da Bainha- 
ria n.º 137 e 138 por o ter ven- 
dido a Antonio Leite de Faria 
Guimarães. a 
D. Barbora Innocencia Felicidade 

Ferreira Pinto, por ficarem per- 

tencendo a seus filhos Justino e 

Frederico os predios do largo do 

Corpo da Guarda n.º 25 a 30, a 

calçada do Corpo da Guarda n.º 

405:a 409...5,5.censersecreesseco 2IGOVA 


am 


18944 


SENTA 


18737 


118580 


28719 


hB4h6 


"0 DEMONIO DO DINHEIRO. 
POR 


= HENRI CONSCIENCE, 
vu 
[Continuado do n.º 35.] 


Laura devia tambem ter avistado e reco- 


nhecido Berlhold, porque todo o seu corpo tre- 


mera, e a sua phisionomia revelára uma es- 
pecie. d'embaraço. Todavia, apesar da sua 
companheira querer tambem. retel-a,, ella 
não parou, e foi direita a Berthold, 

Quando ambos, mais perto um do ou- 
tro poderam trocar uma vista d'olhos, e 
descobrir reciprocamente. sobre Os seus ros- 
tos, os signaes: do sofirimento o do pesar, 
escapou-lhes um mesmo, grito de compaixão 
misturado d'angustia. 

Abundantes lagrimas correram dos olhos 
do mancebo; vencido pela dôr, desviou a 
cabeça, e os seus olhos se fitaram no chão. 
ú Laura, chamando em seu auxilio toda 
;a força que pode dar o sentimento do de- 
ver, tinha logo forcejado por dominar a sua 
emoção. O seu rosto parecia impassivel e 
sereno ; mas debaixo, d'este socego que li- 
“nha alguma cousa de solemne, deparava-se 
com a impressão d'uma tristeza inexprimivel 
e d'uma resignação dolorosa e sem esperan- 
ça. Alguem diriu, que a certeza d'uma morte 
proxima lhe dava só a força necessaria para 
não succumbir ás commoções d'um tal en- 
contro, a 

— Eslaes doente, Berlhold, disse ella com 
voz meiga e Iriste. Pobre amigo, não vos per- 
guntarei de que mal padecpis; conheço as 


torturas que sofire um coração desesperado. 


Deus que vos désse ao menos força de 
suppartar com coragem a vossa sorte 
Quasi fóra de si, Berthold estendeu 
as mãos com gratidão para Laura, e disse 
com efiusão : 

— Vós orastes por mim ? 

— Sim, mas não fui ouvida, proseguiu 
ella; e Deus permittindo que vos visse ain- 


esta ultima esperança, como se eu não li- 
vesse ja bastonte sofírido... t 
— Não será isto uma illusão ? exclamou 


Berthold estupefacto. Vós pensais em mim ? 


roubou. 

— Bem sei, Barlhold, 
coração me accusou, continuou Laura, em 
quanto que um triste sorriso errava em seus 
labios. Julgaveis-me feliz | Olhai para mim, 
e vêde o que a felicidade fez d'esta -bel- 
leza, e desta mocidade que me valeram tan- 
tos elogios. a 

— Mas isto não póde ser | é uma ver- 
tigem | Terieis por acaso saudades do nosso 
amor? Amarieis ainda o pobre Berthold ? 


nia. Ob | não, já não posso amar. O des- 
tino pronunciou sobre mim uma irrevoga- 
vel sentença; escureceu-se O meu céu ; cer- 
ca-me a mais sombria noite; não vejo senão 
uma estrella que me sorri ao longe, e essa 
estrella brilha sobre um tumulo, A, 

— Laura, Laura, fazeis-me morrer, ex- 


lelamou Berthold desesperado, Comprehen-|- 


Eu tambem tenho estado doente, Esten=) 


«|dida n'um Jeito de dôr, tenho pedido a 


da uma vez, parece ler querido lirar-me até 


Lastimais a minha sorte ?, Não foi pois livre- 
mente, que aeceitastes a mão d'aquelle que me 


que o vosso 


— Amar | vepetiu ella com dolorosa iro- 


do a vossa dôr; adevinho o sentido das vos- 
sas tristes palavras... Mas não ha então ne- 
nhum poder no mundo que possa livrar- 
vos ? sy 
— S6 ha um, e diante desse tudo se 
apaga. Com que impaciencia cheia de espe- 
rança, com que alegria, com que reconhe- 
cimento senti por alguns dias, a doença con- 
sumir-me o peito, a febre minar-me a vida! 
Eu esperava deixar a terra antes do dia, em 
que deverá cumprir-seso horrivel sacrificio... 
— Morrer | quereis morrer? exclamou 
Berthold espantado. 
— Não, disse ella, Deos não quiz con- 
ceder-me essa graça. Sarareil ai de mim | 
sararei | 
O accento de profunda desesperação , 


palavras, arrancou novas lagrimas a Berthold. 


nos que elle. 
lhe em tom do súpplica : 

qui. Vosso pai disse que havia de seguir-nos 
a modo de ameaça: 


nhará vosso pai. 
— Monck | Monck | 


dir vingança, 


com que Laura pronunciou estas lugubres 


Laura não estava sem duvida menos com-|dia me amastes, eseul, 
movida ; porque apesar de não chorar e de|Dededicaitodas as vossas affeiç 

contemplar Berthold com apparente socego, |nai-vos grande eillustre ; o “estrondo da vos- 
era facil vêr, pelo involuntário estremeci-|sa fama achará ecco no coração da pobre 
mento de suas faces e pelo fogo sombrio que| Laura... e sc lhe fôr preciso esquecer o ami- 
brilhava em seus olhos, que não sofíria me- 


A criada pegou-lhe no braço o disse- 
— Ah! menina, vinde, affastemo-nos d'a- 


E vendo que Laura resistia, acrescentou 


— E sem duvida o sur. Monck acompa- 


exclamou Berlhold 
erguendo os olhos ao céu, como para lhe pe- 


Laura pareceu reunir todas as suas for- 


ças, e foi com o acento de tocante ro: 
gnação que ella proseguiu : e 
— Berthold, o acaso nos reuniu aqui. 
para que possamos dizer-nos um supremo e 
eterno adeos. Brevemente um laço solemne 
me imporá inexoraveis deveres, e abrir-se-ha 
entre nós um abysmo, que nenhum de nós 
poderia tentar encher, nem mesmo com a 
saudade ou com o pensamento, sem nos tor- 
narmos criminosos. Rogo-vos que vos esque- 
çnes de mim; tomai animo, triumphai da 
vossa dôr, e deixai-me ao menos a consola- 
ção de julgar, que sou eu só a sofírer. 

— Berthold, retiremo-nos depressa | ex- 
clamou Conrad. Lá vem abaixo esse demo- 
nio encarnado, que vos condemna ambos a 
morrer de afilicção. E' Monek, elle vê-te | 
— Adeos, Berthold, disse Laura a meia 
voz, sem demonstrar o menor susto. Se algum 
i-me n'este momento. 


go da sua infancia, poderá ao menos admi- 
rar e amar o poeta, que ha-de ser o orgu- 
lho do seu paiz. 
Berthold sentiu-se entrogue a uma mul- 
tidão de sentimentos diversos; a surpresa, 
.ja piedade, a desesperação, e ao mesmo tem- 
po uma especie de exaltação alegre. Mudo 
e tremente, seguiu com os olhos a joven que 
se ausentava vagarosamente, encostada ao 
braço da creada, 


Monck passou por diante dos dous ami- 


com a expressão do seu odio alguma cousa 
tão despresivel, e tão humilhante, que Con- 
rad precisou de fazer um esforço sobrehu- 
mano, para reter um grito de indignação. 
Quanto a Berthold, depois que Laura 
se ausentara, não tornou a levantar a ca- 
beça nem os olhos. Estava de tal forma ab- 
sorvido pela sua commoção, que Monck ha- 
via desapparecido debaixo das arvores, sem 
que elle o tivesse notado. 

— Desgraçado | disse Conrad, este en- 
contro aggravará o teu mal. 

— Aggravará o meu mal? exclamou Bor- 
thold com uma explosão de alegria insonsata. 
Que mal? a minha tristeza? Não, não, Lau- 
ra não me esqueceu, não me trahiu. Ainda 
me ama; é pelo amor que me tem que ella 
sofre o desfalece. Oh | esta convicção res- 
titue-me toda a minha coragem ; sinto-me 
erescer; dilata-se-me o peito, eu quero, 
quero |.. 

— Socega, socega , disse Conrad assus- 
tado por esta exaltação. 

— Vem, vem, exclamou o mancebo ar- 
rastando seu amigo com precipitação febril. 
Vem, agora serei poeta; quero um no- 
me illustre ; tenho sede de fama... Oh ar- 
de-me a cabeça; parece-me que o cerebro 
me quer estalar; um mundo inteiro de poe- 
sia se amontoa e agita debaixo da minha 
fronte. Ella disse: Eu amarei o cantor, que 
hade ser uma das glorias da sua patria l 

E deitando a correr tão depressa, que 
Conrad, perturbado, apenas padia segui-lo , 


gos; a raiva lhe arriçava os labios ; nos olhos 
lhe brilhava o fogo da cólera e da vingança, 
Quando olhom para o musico, mislnren-se 


fugiu como um louco para fóra da tapada, 
[Contintia.] 
Di 


2 


error ça ma, 

D. Maria Gertrudes Rosa, pap'ter es- 
tado devoluto e em obrAs q pre- 
dio das Escadas do Codeçal n.º 
16 a 20 q e 

José Gonçalves Mameda, idem a loj 


mê 


do seu predio da rua do Sol n. 


35 e 36.. 
pares, id 

redio da rua de S. Victor n.º 
50 e bl à excepção da loja... 
Antonio de Sousa Freire, idem o 
predio da rna de Fernandes Tho- 
MAZ DOADO sine sta je la io falante 
José de Paiva Leite, idemo predio 
da rua: do Monte Bello n,º 424 
o 126. há 
Francisco 


dem o 


Joaquina do Jesus Marques, idem, 
o predio da rua do Bomfim: n.º 
235 e 296...., aú 

Manoel da Cunha; Barbosa, idem os 
predios da rua de S. Jeronimo n.º 
hk é rua do Poço das Palas n.º 
Bro. A nsisposispab sh nina 

Antonio José da Cunha, idem o pro- 
dio do lugar da Povoa n.º 275, 

Vicente Josó de Carvalho Vieira, 
idem os predios da rua 29 de 
Setembro n.º 125 Da 125 F.e 
4298 AGO: raia eo ger crie RS 

Domingos Fernandes Gomes, idem 
o predio da rua Fernandes Tho- 
maz n.º 45 a 49 É ur 

José Antonio de Faria, idem o pre- 
dio da rua da Prata n,º 336 94. 

Francisco José de Souza Neiva, idem 
o predio da rua Bella da Prin-* 
gesa n.º 75 D... 

Francisco Bernárdo d , Idem 
o predio da rua do Bomfim n.º 
212 a 214 

Manoel Ribeiro, por ter vendido par- 
te do seuspredio da rua 29 de 
Setembro a Antonio, dos Santos 
Silva e Leandro José de Figueiredo 

Henrique Pereira d'Oliveira, por lhe 
não pertencer o predio da rua 
Duqueza de Bragança.n.º 12 por. 
o. vender a Luiz José Nunes.... 

Antonio Nelto para ger polteetady 
em nome, de Antonio, Rodrigues 
Sorejo, à quêm pertence o p edio 

da ra de S. Viclor n.º 724.... 

Domingos José Francisço Junior por 
lhe nto pertencer o “predio do 
Campo Grande; n.º 10L.a 103 poro 
vender a Antonio Lourenço Correia 

Francisco da Silva & C.º porteres= 
tado devoluto a illia da travessa 
da Senhora das Dores sem n.º 

José Lopes Coelho, idem o Predio 
da rua do Bomfim sem n.º...... 

Antonio Ferreira, por estar em rui- 
nas e desbabido o predio do lu- 
gar da Povoa, n.º 3L.ssesceemeça 

Francisco José da Silya, por Jhe-não 
pertencer o predio da rua-de $, 
Victor n,º 


0,B.specaaperpa 


Maria de Jesus  Ozorio, por tenigsy 


tado devoluto o pred 
de S. Dionizio n.º 2h, .ssesasina 
João Rodrigues Monteiro, idem o 
redio da rua de S. Victor g.º 
06/24: abreu a dó hr 
Antonio Coelho Moraira, por d 
nuição no rendimento collactavel 
do predio da rua do Bomfim de- 
pois do n.º 94, da: qual foi con- 
cluida a edificação no corrente 
anno de 1859, ,,cereprscspega 
Manoel Joaquim Teixeira e Cunha 
por sa ter demolida o predio da 
rua 23 de Julho n.º 1448 a 152. 
Antonio Fercoira Braga, por: Ler es- 
tado deyoluto o predio da Praça 
das Flores n,º 11/g 17...p045 
Custodio Carlos Martins, idem, 0 
* predio do Gampo Grande n.º 44, 
a 


da, rua 


.s 


ends atira papa aus 
Joaqnim Soares, por pertencer a 
Joaquim Morejra de Mattos o pres 
dio da rua do Bomfim n.º 155.4, 
Administração do real thentro de 
S. João, por diminuição no ren- 
dimento collgetavel do, edificio 
do referido. theatro de, S. João 
desta cidade, em virluda da) re- 
clamação que a junta dos repor: 


AgSgo 
ge32 
18664 
Ag052 
18118 
$230 
Agaas 
- g882 
2g082 
gira 
Ag586 


3g010 
FEL 


54003 


18386 
19459 


AgI59 


14946 


h$105 
38334, 


gos |, 


bc 


É) 


a, 


18946 
9g728 
28780 
16318 


ag780 


tidores foi authorisada a attender. 1248494 


Herdeiros de José Teixeira Pinto , 
Basto, por ter estado devojuto é 
em obras o predio da. ru duo S. 
Lazago n.º 5) a 6h. ,..ccecanas 

Joaquim Antonio Monteiro, por so 
ter demolido o predio da rua do 
Paço Episcopal n,º 8a 13.,.,. 


2» spOÇÃO. 


Dr. Alberto Alexandre Duarte é 
Souza, por ter estado devoluto 6 
seu predio da fla do Freixo... 

Herdeiros de Manvel José Coimbra, 
idem os prédios da tua do S. 
Roque n.º 98 4101 é 402..,., 

Luiz José Monteiro, idem, o predio 
do logar do Fojo de Cima n.º 
184 a 186 pao MA 

Manoel Francisco Guimatags, idem” 
os predios do logar de Azevédo 
.n.ºº 600,"601 a 608, 608a 610 6 
612 0614414 A 

Justino Ferreira o, por 
pertencer a seu irão Jos6' Fer- 
reira Pinto Basto O prédio “do 
logar de Contúmil....,...000. 

Manoel Dias Souto, por terem esta- 
do devolutas duas casas 'Lerreas 
e uma de um andar na rua de 
8. Roque sem numero, o por di- 
minuição no rendimento colleeta- 
vel fixado 4 de tm andar, que 
acabou à edificação no correnta 
anno,... tesianas 

João Ferreira Campinho, por ter 
estado devoluto o seu predio sem 
numero da rua do Ilheo...... 

Barão do Vallado, idem, 6 seu ar- 
mazem do logar da Noeda,,... 


123896 


Ag679 


24568 
48542 
1g904 


cuia 


Bgs4a 
mp'- 


bot |» 


48568 


Plins Tintureiro, idem, 
a sous armazens da rua. da 
FOTSA] Pod» o o cer cce eta plo 


Junta dos reparlidores “do 4 
do Porto, 31 de Dezembro de 185! 
sidente Frederico Soares do Ancede 


Mária de Mello. 
2. Bairro. 
4.4 SECÇÃO. 


Antonio Augusto de Freitas, por 
estar em obras q seu prédio da 
| rua de Santo Antonio n,º 68 a 70 
Antonio. Ferreira Pinto. Basto, por 
estarem devolútos o seu arma- 
zem da rua de Safita Calharina 
n.º 998 a 343 e-o predio da 
qua de Cedofeita n.º 430. 133, 
Antonio Joaquim d'Azevedo e Cou+ 
to, idem, o Seu prédio da rua do 
«Almada 0,º 277 é 278., 
Antonio José d'Oliveira; q Costa, por 
estar gm ruinas e doshabitado o 
seu predio da rua do Breyner 
idos Mor) paredes ar lt 
Antonio Luiz Mantairo, por ostar 
devoluto o “seu predio da rua 9 
de Julho n.º 421 a 125... 
Antonio Pereira Ferraz, idem, os 
seus predios da Travessa de S. Pan- 
lo n.º 8,12 013, 530 54.4... 
Antonio da Silva Moreira, idem, é 


travessa de Malmerendas.... + 
Antonio, Wensoslau da Silvayidem, 
o seu predio da rua 16 de Maio 
ER DA ja o e Dia 
Barão do Seixo, idem, e em obras 
o seu prediv da rua de Cedofeita 
MBA BBDO, qe, intsenageipai, 
[Caetano da Rocha Fernandes, idem, 
idem, o sen predio da rua 9 de 
Jolho n.º 327.4 320 .,.q..yous 
Candido José Alves do Valle, Idem, 
idem, o Sou predio da rua For- 
mosa n.. = 


PRPRREr! 


+ | Delfim da-Cunha: Lima, idem, o'seu 


predio-da rua de Santa  Ontharinh 
n.º468 8 157, á excepção do ul- 
- fimo andar que QECUpA price mm am 
Domingos Alves da: Cunhas, idem, 
ns seus 357 87 
feita n.º 267 a, 
Pao “José Corrêa, Basto, dom 
o seu predio da run de Santa 
Catharina n.º 349 a 951, & 
Doiningos Pinto de Faria, idem, o 
iai da rua do Priorado n.º 7 
a 


jo 
Plorinda Baptista Pereira, idem , o 
seu predio da ra 9 de Julho n.º 
a LAP A oia cy ML Di aba 
Francisca Antonia Ferreira, idem, 
e em obras o seu prediorda rua 


D 


RPPN URB q Sialé bio 


Francisca da Silva, por uma bonça 
de malto, qua: partenca d fregu 
- zin de Massarelos, o que foi col- 
“ Tectada pela Freghezta do Cadofeita 
Francisco da Silva Moreira, por es- 
tar devoluto o em abras “o seu 
predio da rua do Gonçalo Chris- 
tOvhO! seit fueA SAR, Soma Nis 
Jgnacio José Montelro,. por estar 
demolido o. seu predio da rua 
Formosa n.º 252 À 254. 
Iznbel Julia Duarte; Sotiza A- 
&9, por ter ficado devoluto o sou 
predio: da rna do Santa Calha- 
rina no AT a 149. cvrersa 
Joanna Roza, idem, à loja do sen 
predio da rua do Almada n.º 251 
DIA Duas 0 ajmad Sé 
Jodo d'Almeida Brandão Aguiar Po- 
netra, por estarem demolidos os 
seus. predios da rua 23 de Julho 
nº 95.a 100 MIO el «ii 
João Corrôa dos Reis, por estar de- 
voluto e em obras o seu predio 
da vua Gonçalo Chrisloção sem n,º 
João Dias Pinheiro, ' por estar para 
ser collectado em nome dos her- 
deiros de José Antonio Pinheiro, 
o predio da rua de Liceiras n.º 
Do DB om cont nampiidras ah: = 
João Edunrdo d'Oliveira: q: Costa, 
por estar por concluir o seu pre- 
dio do Campo da Regeneração 
n.º 417, habitandosó as trazeiras 
do ultimo andar...,..s......o 
Jono-Josó-Pinto-da-Motta=a-Mello, 
por pertencer na D. Maria Ernes- 
* Una Teixeira Loito o predio da 
rua do Principe n.º 467 e 168., 
Joho Rodrigues Vianna (herdeiros), 
idem, a D. Maria de Jesus Vian- 
na, o predio da rua do Almada 
pude SAD b pp ro sra 
Joaquim Moreira, por estarem de- 
volutos os predios da Praça do 
Exercito Liberlador n.º 22 a 95, 
eque são hoje de João José da Costa 
José d'Almeida Brandão Aguiar Pe- 
notra, idem, o predio da rua 16 
do Maio. quo pertênte à Antonio 
Rodrigues Serejo..li,iciooe.. 
Josó Alves Tinó, por portencerem as 
cosas da vma das Muzas n.º 9a 
seu irmão JeRmo Alves Tinó.. 
José Antonio da Fonseca Vascon- 
“ellos, por estar de 
“predio da rua do Princ 
a a 18 “mM Ee .. 
José Antonio da Silva Braga, idem, 
| às lojas do sod prédio da ravessa 
- de 8. Paulo n,º7a 10....,..0... 
José Corra, de Faria & Filhos, pará 
ser cóllectádo sm nome de Sobas- 
tião José Pereira o predio do 
Campo da Regeneração n.º 3 à 5. 
José da Fonseca Suzano Junior, por 
estar Jeyolutoo predio da rua de 
Santa Catharina n.º 297 e 298... 
José Manocl Pereira da Cunha, idem, 
o seu predio da rua da Boavista 
n.º 480 0181.... rar 
José Pinto Soares, idem, 6 sou ar- 
mazem da rua Formosa n.º 300 


8908 epresrartcensfoenanios 


á 


ipe'n.9185 A 


Dospaos 


de Santo André n.º AT e 48... 


O COMMERCIO DO PORTA. 


GOg673 


bairro 
9. O pre- 
O vogal 


Noaquim Novaes, Peixoto. O secretario José 


108470 


188061 
14630 
18086 
34256 


28100 


em obras parto do seu predio da. 


7915 
GgT84 
168961 
19086 


Bela 


Ustra 
“98494 
28172 
sg480 
18901 


ag258 
gos 
28714 
egira 


BgL42 


8 


5 


Tuta 


18698 


18357 
6g784 
Ag88 
3g934 
2p172 


18065 


15356 


voluto o sem” 


118308 |" 


48072 


58190 
34256 
agora 


108856 


José Vaz d'Aravjo Veiga, idem, os 
seus predio da rua de 23 de Ju- 
lho n.º 43 15, 6 da rua do 
Santa Itgbal n.º 8 6 Byccerres 

Justino Luiz Verissimo , 
demolido o seu predio 
Cedofeita n.º 440 a 443 b 

Manoel José da Fonseca Monteiro , 
por estar em ruinas e deshabitado 
o predio da rua do Bomjardim 
Des ALON 6 MALAS GE unha uh é 

Manoel Ferreira dos Santos, por es- 
tar demolido o sets predio [ilhn] 
da rua da Boa Hora... 

Maria d'Assumpção Ferreira, por es- 
taridevoluto e em nbras o seu 
predio da rua Bella da, Princesa 
0.0 BIO és mars cuia ceras anta 

Pedro: Antonio Bernardina, idem, 
idem “o seu predio da: rua de Ce- 
dofeita n.º 436 a 438. wu ases 

Theodoro Leal da Costa Flores, 
idem, os seus predios da rya: do 
Sá da Bandeira n.º.413, 0 de D. 
Pedro n.º 96, á-excepção da-loja 
d'este ultimo. e sascsws cbr av inmino 

Thereza Pinto d'Azovedo Moirelles:, 
idem, as lojas do seu predio da 
rua do Bomjardim n.º 449,,,. 

Umbelina Rosa «de Sousa, por lhe 
não: pertencerem os predios. da 
Travessa das Almas n.º97 a 38. B, 
e da mua d'Alegrian.º82 082B, 
pertencendo os primeiros a (au 
“dio José Alves, co 2.º a Anto- 
nio Augusto de Freitas Guimarães 

Antonio Manoel" da Costa Maia, por 
diminuição no rendimento éolloe- 
tavel do predio da rua da 
Santo Antonio h.º-31 a 33 re- 
centemente edificado 

kantonio; Pereira Baquet, idem; na 
dita rua, sem qumero, pelo; mes+ 
mo molivo........ OAnOR aqie ae 

Assemblea portuense, idem, na Praça 
da Trindade n.º 28, idem...... 

Castnno Pinto Leite, idem, na masma 
Praça n.º 28.430, idem. ,gsues 

José Angusto Ennes, idem, na rua 
do Breyner n.º 7, idem,,..... 

José Ferroira dos Santos Silva, 

estar devoluto o seu. predio da 

rua“ do Principe n.º 162 e 168, 

e pordimintição no rendimento col- 

lectaya] dus predios da rua do Ro- 

aario. n.º 66.a 696.70 a 7E,-que- 
foram recentemente edificados... 

José Gomes, por diminuição no ren- 
dimiento collpetâve] do sem pre- 
dio na rua de. Gongallo  Christo- 
vão, sem: numero, pelo motivo 


or. estar 
a rua de 


Spenia do. 


»-seu- predio no rua do Pinheiro 
Los DA So Ra e Ii a er 

D, Maria Rita Ribeiro Perry, por 
perlenceram os predios da rua de 
Cedofoita n.º 362 a 366 a An- 
tonio José Cabral,a quem 'se lançou 

Antonió Pinto Mendes, por estar 
devolúlo e om obras. o seu pre. 
dica rua do Bomjardim n.º 
a 


- 2." SECÇÃO, 

José "Luiz. Nogheira,, por Lorem fi- 
cado devolutas as suas casas da 
rua do Valle Formozo n.º 47 e 
48, 6a do logar novo n.º 56,., 

Gregorio Teixeira d'Azevedo, idem, 
a sun cnsa do logar do Vallosem 
Numero, sds cre sabgir asa! 

Josg Marin Unetano Cogorno, idom, 
a sua casa do logar da Bica Ve- 
ha, sem. numeros... sersnsio 

Rita! Roza Soares, idem, é em rui- 
nasa sua casa do Valle! Formozo, 
sem nuniero 

José, Domingues Pp 

collectado em seu nome e igual= 

mento 'em nome de sua múlher 

Joaquina da, Silya,a sua casa no. 

lugar do Tronco, sem numero. 

Padre Antonio Roberto: Jorge, por 
diminnição no rendimento colleg- 
tavel correspondente À parte ex= 
propriada do seu campo no lo- 
gar do Tronco ROOT? 

Joaquim da Silva Reis, por estar du- 
Plicadamente. collectada a sua casa 


meiramente sem numero, e de- 
“pois'com o n.º 198..,.... 
Sebastião Pereira, -por-ser.colleotado. 
em nome de Antonio dos Reis a 


pertences. 
Vicento'Francisco ló uiimarães, por 
serem collectados os campos do 
Agrello e d'Alemn em nome de 
João d'Olivoira Gomes, a quem 
os vendeu 14..,..1. divpesa CURADO 


Porto o repartição da fazenda 


José “Albino de Santa tita, 
Maria de Souza" Delfim. 
3.º Bairro, 
1,2 SECÇÃO: 
Amando Arthur de Seabra, por tor 
feno Morais os. andar Ê do, 
- Seu predio sito no largo do - 
mia gs Vento n.º 1a 3. 
anna Casemira da Rocl no 
sm BFoRIO sito nos. Moinhos n.º 


s, por pertencer 
à Joaquim Gomes dos Santos, o 
predio sito na Praia de Miragaia 
n.º 147 e 148, e ter ficado devao- 
luto 3 mezes o predio sito no Caes 
das Pedras n.º 25...,.. 

Anna Rita de Jesus, por ter fic; 
devoluto o seu. predio sito na rua 

- das Congostas n.º 32 6 33... 

Albina Roza Ferreira, idem dois 
quartas do seu predio sito na rya 
da Cordoaria Velha nº 49 q 50 


no.lugar. do» Valle Farmozo  pri= - 


“casa “do logar do Regado a quem | 


o 2. 
bairro, 31 dê dezembro de 1859. O presi- 
dente Henrique de Carvalho Jalles, o vogal 
O secretario José 


«mio Alves da Cunha & C.º, idom 
seu predio sito no Caes das Pe- ' 
dros n.º DO 6 Meg 

Antonio Joaquim Pereira de Farin, 
idom a seu predio sito na rua de 
5. João n.º 98. 

Antonio José Gomes Rios, por per- 
tencer a João Marinho Alyes, o 
predio sito na Praça dos Volun= 
larios da Rainha n,º 26 a 28,, 

Antonio José Gonçalves Braga, por 
ter ficado devoluta a loja do seu 
predio sito na rua das Hortas 
n.º 465 a 167. - 

Antonio Leité Fer , 1 
predio silo na mia dos Mercado- 

o res nº 479.6 180..4.... 

Baronesa de: Nevogilde, idem o set 
predio sito na rua dos Quarteis 
n.º78 a 81 e Bapátual. 

Bento José Dins de Castro — herdei- 
ros — idem o seu predio sito na 
rua das Taipas n.º 2a 5 : 

Conde do Bolhão, idem o seu pre- 
dio: sito na ruadas Hortas n.º 
168; a HI gãa. aqricsros. 5 : 

Constaniino Antonio do Valim Peroi- 
ra: Cubral, idem o-seu: predio; si- 
tona rua da Ferraria de Cima 
n.º 16h a 467.400. t 

Conslanlino de Sousa, idem 3: me- 
zos 9-seu predio sito no Mórca- 
do do Anjo n.º 

Efigenia Maria, de 
idem o seu-predio sito na rua 
das Virtudes n.º 3a Be. ..avis 

Eufrazis Ermelinda Pinto Vaz, por 
pertencer a- José Ferreira: Pinto 
Basto, o predio sito na rua dos 

*-Mercadores n.º 164 0'169...... 

Francisco Assis Sousa Vaz, por:ter 
ficado devoluto o sen: predio sito 
na Praça da Cordoaria n.º 41 
Surblicaaas cha cxvidaat ado «plavj o cunréri 

Francisco Fernandes de Castro, idem 


68513 


15696 


18086 


169961 


83480 


138250 


» 18086 


58156 


58654 


388748 


168961 | o seu prediossito na Praia de Mi- 
ragais n.º 636: 64... 
28262] Francisco Fortunato: Leite 


seu predio sito no largo do Cora 
roio n.º 550 56. 
Francisco de Oliveira, u 
predio sito no largo daTorre da 
Marea n.º SO sounse soca css 
Gaspar Cardoso — herdeiros — idem 
o" seu prediosito-na rua de S. 
Bento n.º 428 4h. vicia sas 
Gonçalo da Cunha Sotto-Maior, idem 
o seu predio sito'na-rua:de: Bello- 
monte n.º 86,2 90, 
Irmandade de S. José das: Taipas, 
por ter sido demolido “6 “predio: 
suo «na: rua das Taipas n.º-57 - 
para mo mesmo local edificar a 
nova sachristia .,... qué ds 
João Almeida Brandao Aguiar Pene- 
tra Jenior por tor ficado devolu- 
too szu predio sito no largo de ., 
S. João Novo n.º5 e 6 aos 
João Coslho de Almeida, idem o 
endadio sito nos Guindaes n.º 
E e 


114308 


38799 


18629 


148694 


174866 


deco pred 
raço n.º 4 e 5. 
Joao Ferreira Nunes, p 
devoluto o. seu predio sito na 
rua do Almada n:º959 e  960.. 
João Ribeiro de Mesquita, idem o 
2.º e 3.º anilar do seu predio si- 
to na rua de Bellomonte n.º 48 
BENTO 1 ae)0) sbsagaid. ash. past. 
João José de Sousa Magalhães, idem 
*os andares-do' seu predio sito em 
Cima do Mnro n.º 238 a 240, e 
02.9 andar do predio sito na 
rba da Reboleira n.º 93 e 34.. 
Joaquim da Gosta Lima, idem o seu 
predio sito na rua de Santo Ama- 
mpi. EQbe AO iyebos tu suor. 
Joaquim -Peroira Villar , cidêm sito 
na rua do Villar n.º 79 83... 
Josê Baptista Silva Guimarães, idem 
o armazem do “seu “predio sito 
no'largo de S.Pedro n.º Se 6. 
José Bernardo -da Silva Midão — 
herdeiros — idem o: seu predio 
sito-em Cimavdo Muro” n.º 25h 
o 257 IA 
José Carneiro Quaresma, idem o 
seu predio sito na rua do Roza- 
rio n.º 29a 31 : 
José Cardoso Freitas Guimarães, por 
“ter ficado! devoluto' 0 sey' predio 
silo em Cima do Muro n.º 483. 
v185 e rua do Santo Amaro n.º 
* AT ass dh ósendo qua asia oem. 
José Ferreira dos Santos Silva, idem 
o seu predio silo no rua do Pom- 
bal n.º 440 12, e pertencer a 
Joaquim da Costa o predio sito no 
Campo Pequeno n.º 18..,........ 
José Ferreira Cunha e Souza, idem 
o seu predio silona rua das Hor- 
tas n.º 85 21 8B.ceesitssioo 


José Ferraz Costa, idem 0 seu predio 


José Francisco dé Moraes, idem o sen 
predio sito na rua das Hortas n.º 
1900 192......00.0.,44...0. E 
José Francisco dos Santos, idem o 
seu predio sito na Calçada de Mon- 
chique n.º 11 e 12., eds 
José Maria Rodrigues Ramos, idem. 
uma loja do seu predio sito na 
rua de'S. Bento n.º 17 a 19,.. 
Josó Joaquim Yoz Guimarães, por 


99656]. pertencer a José Ferreira Pinta 
E Basto o predio silo na nua do Re- 
TR guinho n.º 12 0 13.,acccers 
$968| José Martins da Luz — massa (al- 


lida — por ter ficado: devaluto o 
seu predio sito na Praia de Mi- 
ragaya n.º 131,,..400.. aê 
José Macedo Guimarães, a 
loja e uma sala do seu predio 
sito na .rua Nova da Restauração 
SEM NUMERO... suceprasas nos 
José Pereira de Mattos, idem o seu 
predio silona rya do Bicalho n.º 
4910 20as quis xe onde náiad 
Lucia Josefina Barros Lug, por per- 
tencer a Jonguina: Gomes dos San 


28401 


28808 


fal 


- agro 


148703 


88777 
94268 


26340 
Aga 
3g090 
S$778 


88067 


18966] 


6g128 
28840 


48404 
38651 
34651 
18263 
Ago85 


478556 


18170 


34970 


18146 


78025 


ag982 


19h21 


351 
24808 


928106 


8jos2 


18965 


los o predio sita no Largo de 
S. Pedro mM M...garam coros 
Luiz José Pepeira,, por ter ficado 
devoluto o geu predin sito na rua 
da Restaurag Drs E 
Margarida Emilia Gosta O] 
idem o seu predio sito na rua de S 
AP OS a nt 
Margarida Miranda e irmã, por per- 
tencer a, Anna, Roza de Jesus os 
predios sitos na rua das Taipas 
tHeoBgea ÃO. aPEu DMA osdtma, ai 
Maria d'Assumpção Ferreira, por 
ter ficado devoluto um escripto= 
rio do seu predio sito na rua de 
S. Francisco n.º 14 
Maria José Coelho, por ter fi- 
cado deyoluto o armazem do seu 
predio sito na Praia de Miragaya 
mA MBA! TO. Lam de sá ak died 
Rita de Cássia Lopes, por pertón=" 
cer a Manool' Joaquim Machado 
os predios  sitos na rua do Poço” 
n.º 18/n 21 — a Antônio Joséda 
Molta os predios sitos “na mes- 
marua n;º 38 ahi era Mo- 
noel Lopes Guimarães os prédios 
sitos na Travessa do Rozario n.º 
Apa vÃO: sb. salsistag ent Paolo 
Roza: Margarida Pereira, por ter fis 
cado devolutas as lojas dos seus 
predios -sitos na ua-dos Banhos 
n.º 44 a 16. dh sds 
Theodoro Ferreir: nto Basto, por 
pertencer aJuslino Forreira Pinto 
Basto o prediovsito am Cima do 
“Muros n.º 103:a 105 
Thomaz Antonio d'Araujo Lobo, por 
ter ficado devoluto o seu predio 
“sito na Praça ido Santa “Thoreza 
n.º 37 a 99... 


24808 


18404 


58617 


178556 
o seu” 
predio sito na Viella do Ferraz: 
n 534 55.40.0000 endtl 
Gomes: Vieira & Botelho, idem tres 
mezes0 seu predio sito na Ri- 
beira n.º 35 a 40., Am 
Antonio de Carvalho P , idem 
ô seu: predio “sito na Praia de 
Miragaya n.º79e 805.. ic cume: 


+ 2,8 SECÇÃO. 


Anna. Clementina Ferreira , por ter 
ficado. devoluto o seu, predio sito 
=nO Ouro n.º 102... sue «mms 

Antonia Emilia Ferreira Duarte, por 
pertence: a João José da Silya o 
predio, s lo na rua de Santa Ess 

rcolastica n.º 10,,... 

Antonio, Alves da Cunha 


eitlupst 8g090 


18965 


AgAgA 


6889 


8450 


por 


=) 
ter ficado deroluto o sen predio 
na Travessa do Paraizo sem: n.º 
Arthur Archer, idem o seu predio 
na rua da Senhora da Luz n.º 85 
Francisco Maria Patricio, idem o 
seu Predio n 


27po10 
g900 
y logar da Fonte da 


8540 


andre 
a Ir o seu 
. predio sito no Padrão n,º 32 38, 
à Monteiran.º 1 e 2... 
José Pinto Soares, idem o seu predio 
sito na rua de Cima de Villa n.º,39 
Manoel Pereira dos, Santos, idem. o 
seu predio sito na rua de Cima em 
Lordelo n.º 12 a 1h ..cceses 
Margarida Fermina Ferreira Amei dy 
por serum predio:que já se acha . 
descripto pelo Largo. da, Tgreja, 
n.º 33 e 93.4, freguezia da Foz. 


Porto e junta dos repartidores do, 3,º 
bairro 31 de dezembro de 1859. 
sidente Aloysio Augusto de Seabr, 
gal João Coelho d'Almeida — ( 
Antonio do Conto Guimarães, 


secretario 


INTERIOR. | 
LISBOA 12 DE FEVEREIRO. ) 


[Gorresp. partie. de Commbreio do Porto ) 
Hontem démos parte-de-que-a--gnmara 


98105 


38290 
sito na rua de'S. Joho n.º 1176118 188108 


58617 
18085 


“28246 
38090 
29246 


28387 


18123 


dos snrs. deputados estava consliluida, o 
hoje” RBdiNIaads AMEa NO seguni nda in- 
formam, que já na sessão de amanhã apre- 
sentará o snr. ministro da fazenda algumas 
das suas mais importantes propostas. E! na 
apreciação d'ollas que, as diversas fracções de 
que se compõe a camara, teem de mostrar a 
sua força numerica para augmentar a qual 
nenhum dos chefes de partido deixa de em- 
Pregor os mais activos esforços. Esperam, 
porém, todos, que-as paixões dos bandos 
pouca influencia exercerão sobre 'os actunes 
eleitos — que elles não sérão, como judicio- 
samente diz hoja um dos jornaes imais acre- 
ditados da capital, nem do ministerio nem 
da opposição, — que serão da razão e da 
justiça, — que abragarão a verdade onde a 
encontrarem, — que condênnarão.o erro onde . 
O virem, — que finolinente seguirão os di- 
Glames da'sua' cônstiencia sem hesitar, to- 
mando a justiça por divisa; E” este 0 juizo 
que geralmente se faz da” nova camara, é 
revestida ella d'está força” moral, como diz 
o jornal “aque alladimos, está habilitada 
para grandes cousas, ou antes para boas 
cousas, porque uma nação pobre e pequena 
caroce mais de cousas boas do que de 
grandes. * 

Hontem houve sessão. na camara dos 
pares. O snr. Fernandes da Silva Ferrão apre- 
sentou alli dous projectos de-lei, sendo um 
dcerca da segurança e liberdade individual, 
e outro estabelecendo um novo “syslema by 
pothecario, 

Ainda não tivemos ocasião de exami- 
nar as referidas propostas, mas basla 0 no« 
me do “proponente para devermos esperar 
que ellas-sejam de tanto merecimento comg 
- Não todas as obras o trabalhos de 5, exg,» 


“pelo que nos respeita, na 


Tambem foi presento o projecto de res 
posta no discurso da corda, o qual foiman- 
“dado imprimir, devendo entrar em discus- 
“são no dia 15, 

O snr. marquez de Vallada annunciou 
uma interpellsção ao snr. ministro das jus 
tiças, sobre o negocio da moeda falsa, pe- 
dindo todos os documentos que lem. relação 
com este assumplo, comprehendendo o rela- 
torio do presidente da Relação do Porto. O 
snr, ministro das justiças, não estava então 
presente, mas o snr. ministro da guerra, 
disse que! preveniria-o sou collega, e acres- 
centou — quo elle [o snr. duque da Ter- 
ceira) não teçia duvida em tomar parte np 
interps!lação.. 

Hontem à noite, além-do conselho. de 
ministros, houve lambem-reunião dos pares 
em casa do snr. dique da Terceira. Dizem- 
-nos que “o fim d'esta reunião foi o mesmo 
para que teve logar a outra, dos snrs. de- 
putados, na noite de 4 do corronte, e de 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Vai ser collocada na praia de Miragaya,| 
junto aos langues que alli se construiram 
para a fabricação da argamassa. 

Já estão feitos e marcados os alinha- 
mentos competentes para a nova alfandega, 
cuja edificação deve, segundo aflirmam,, 


Prata mas aguas do mar. — Nos 
Annaes de minas, jurnal de Pariz, publicaram 
ba.9 annos os engenheiros d'squelle ramo, Ma- 
Inguti e Durocher, um artigo provando a 
existencia de prata nas aguas do mar. Isto 
mesmo fui “confirmado ultimamente por diffe- 
promptamente começar. rentes chymiços, que calculam que » agua do 

Arremmatação.— No domingo foi ar-|Occtano EE 44 milhões de quintaes de 
rematado na Foz o casro:, lancha e miais pois salada: Blecherode calcula que ao 
utensilios em mau estado, salvados do ca- frio de cobre das embareações que vão é 
hique «Probidade», naufragado nas pedras India, se-lhes juntam em 6) annos quintaes 
de Felgueiras no dia 9 do corrente, por rs.jde prata e se dissolve o. equivalente de co- 
918500. o bre, Isto mesmo demonstrou outro chymico, 

Os objectossalvados que ainda se acha-|Mr. Pjesse, que suspendeu saecos com ferro 
vam em bôm estado tomou, d'elles conta ojaos vaporas que atrazessam entre Marselha 
mestre docabique, e não fizeram parteje Corsega, « viu que o ferro Bppareceu-co- 
d'aquella ajrematação. 3 (ER berto d'uma capa de cobre, e provada a 

Medida aceríada. — A exc.”* cam existoncia (Peste metal tambem nos aguas do 
ra, para desobstruir o pequeno largo da Por-| mar. E 


Roma e das outras partes da [talia. 

M. Thouvenel respondeu que o impo- 
rador Napoleão desejava conhecer as vistas 
da Austria. 

O correio que deve trazer a resposta do 
gabinete de Vienna é esperado em Pariz an- 
tes do fim da semana. » ' 


PARTE COMMERCIAL. 
“ALEANDEGA DO. PORTO. 
Receita da alfandega def a 14 do 


fevereiro .,. « 50:5688094 
Idem no dia 13. = 4:7908895 


ta de-Carros, e desembaraçar a entrada para Ras — mese 55:3588989 
a rua da Madeira, mandou demolir o antigo OCCORRENCIAS DE 11 PARA 12 DO —=S 
tanque que alli se achava. po CORRENTE. DESPACILOS DE EXPORTAÇÃO 


que já démos extenso conhecimento aos loi- Ao Amigo do Eovo. — O nosso Foram postos em custodia no quartel estaasido 19 
tores. Se porém d'alguma cousa mais sejcollega não tem razão em qu e de não do arm di Ra dog ins trad 13. 
tractou faremos por sahêl-a para a mencio- em, dia as partes te- 1 bai prin de Oliveira, Jonquim| BIO DE JANEIRO. —Na galera Flor do Porto, 


narmos na nossa carta de Amanhã. 

Da conselho de ministros que tambem 
houve bontem só nos foi possivel saber que 
se tractou do negocio da moeda falsa, e 
que foi definitivamente resolvida a demissão 
d'um alto funceionario, gravemente com- 
promettido n'aquelle -mesmo negocio, anão 
como falso moedeiro»,. o quo convem. de- 
clarar, para que ninguem possa fazer juizos 
temerarios sobre o que escrevemos, mas 
sim; pelo modo singular e insolito como si- 
milhante funccionario se tem havido em tão 
melindroso objecto. A 

Documentos, que brevemente deverão 
ser publicos, nos babilitarão a fallar mais 
extensamente sobre este importanto assum- 
pto, e que hoje tanto prende a altenção do 

aiz e da, imprensa ? nt 
Ê As “ PRADO de dinheiro e notas 
falsas do Brazil, ahi feitas hontem, e as 
prisões que tambem: ahi tiveram logar, tem 
sido, desde que aqui chegaram as parlici- 
pações telegraphicas, o objecto que mais 
tem occupado a attenção de todos; espe- 
rando-se anciosamente o correio d'ámanha, 
pois querpor elle se devem receber noticias 
mais circumslanciadas. - 

Notieidm alguns jornaes, e diz-se mes- 
mo em alguns circulos bem informados da 
capitol, que, ao governo lem. sido feitas, ro- 
centemente algumas, propostas, 
va arrematação do contfacto de 
recendo-se — para tentar o governo =— quan- 
tiosos adiantamentos. -Seja ou. não verdade 
a existenci - Ines, propostas, o «que -nem 
catia it ; NATE pods- 
“mos assegurar 00s leitores do '«Commercio» 
“o que já dissemos a este “respeito, istocé, 
que, conservando-se o actual ministerio, não 
haverá mais arrematação do' contracto do 
tabaco, mas sim a regie. 

Foi isto,o que o ministerio promelteu, 


“ solomnomonte, aos sous! deputados, na pri- 


que governam é a sua bussola. 
todos os dias ouvimos dizer am 
deputados, e o que nós tambem” dizemos , 
q missão que de- 
ermpahino na imprensa. Avaliar com im- 
parcialidade os actos s propostas do governo 
ou de qualquer membro do parlamento, expôr 
tudo com verdade, e esclarecer e Informar 
os nossos leitores, não é ser ministerial nem 
Nao. Não em 


«| vermel inha, que, Ipendo não q 


ter podido. publicar | 
legraphicas do rabitddih maritimo de Lis-| Augusto de Meirelles, e-Josó Dias de As- 
boa, dando como motivo não lhe terem sido, sumpção [incommunicaveis]; 4 do adminis-|d sarja de seda, 1 peca de saragoça e 2. 
facultadas na Associação Commercial. Às par-ltrador do 2.º dito, Antonio Dias Gonçalves, porra lis Paria 1º, R. 3, da Silva Ay- 
tos telegraphicas estão bem patentes em uma |ftambem incommunicavel] é Maria Thereza ;/res & Filho, 42 volumes com 2 pipas, 9 almudes 
das salas para que os interessados as possam /4 do 8.º, Candida Roza, José Rodrigues ,|e 6 canadas de vinho; A, Antonio dos Santos, 
examinar, e se o nosso collega as não pu-lFanstino Sande , José Mattos, Agostinho de|! berril com presuntos; L. J. Ribeiro da Costa. 
blica, a culpa é do seu empregado. Nós não| Barros, Manoel Banha, Romão Senades o pu faiea com gjulpicopj F. J. da ara, Ae 4 
pertendemos o exclusivo nem tão pouco Ol Joaquina Roza; á do delegado de Saude, 4 égim SohRBU HO pórtoEro Matas 41Blpatel do 
temos, porque; outros jornaes as publicam| meretrizes ; e 4 do contracto do tabaco, José 


F,M de Faria e Silva, 1 volume com gu 
O- 


y, 50 caixas 
ii, 70 saccas 


boza Ribeiro, 10 saccos com feijão; F. Moutinho 
não seremas dos dous primeiros dias, todas | auxilio ao delegado do 4.º districto, ás 10 
P. 3. Corrêa, 300 restcas de cebola e 112 cnbos 
da tarde ainda não ostivesse palente a parte| custodia 4 disposição do referido delegado. | vidro contendo agoa forte, 1 volume com diversas 
E F tu 7 é 1 barril com lingoiças; J. CG, Ferreira Soores, 25 
«Commercio», logo poucos mezes depois dalreita, Caetano Antonio de Sousa, Domingos 
3.º do regimento da mesma Associoção, el tel do Carmo, 4 disposição do administrador sem y 3 Cassels, 


xão com carne de porco em latas e 18 pares de 
tamancos, 1 dito com panno de ho, barris 
como nós; mas note que tambem as não| Joaquim da Fonsaca, e Charles Steveres. com ezeitona e 1 barril com salpicões; M. Bar- 
publicamos logo no dia immodiato áquelle Uma patrulha da guarda municipal, que ix 
E é ' es di , de Souza, 2 caixões com prata em obra. 
a que se refore o movimento, porquanto à girava na rua de Santa Catharina, prestou BAHIA, —Na barca Dona, H. A. Bandeira, 1 
Ei a a caixão con salpicões e 1 embrulho com meias ; 
as outras lem vindo ou já de noute ou mui-lhoras e meia da noite, para capturar José 
to depois-de ter sabido a folha, e por isso|de Almeida Pinto inior o gil foi con-|dº Ec ja aid a bia p. 
não é de admirar que no dia 11 ás 4 boras| dusido ao quartel do Carmo, para ficar em|s, dos Santos Guimarães, 1 caixão con frascos dé 
relativa: no, dia 10. As patrulhas que  giravam nas ruas de|[szerdas, 3 ancoretas com tai be a 
A Associação não tem preferencias para| Santo Antonio “e Santa Catharina, ca a e apo ua ai 
Ú a E anta irina, captura-| caj É SERV Vidira od” 
com este ou aquelle jornal, mas tendo olram ás 3 horas é meia da noite ha rua Di- dede oa a ano ada 
ci lo oc: coixas com batata 6 40 ditas com cebola. 
sua creação, sido deelarado como -seu or-| Antonio: de Sousa (cabos de policia) é An- 
gão official, para O que a direcção-se acha-|tonio Pereira de Carvalho, por motivo de 
va authorisada/em virtude do. art. 4.º cap, | desordem : acham-se em custódia no quar-|com 
sendo por isso o jornal que ella escolhera do 4.º bairro. Ss 
para a publicação de todos os documentos “Uma patrulha da companhia de NIM ia 
emanados d'aquelle estabelecimento, cujo co-|leria da guarda municipal, prendeu ás 2 


: ] DRES=Na 
nhecimento possa interessar -á praça, não|horas da noite, na rua de Entre. Paredes, |& €.º, 33, RR by 
deve causar estranheza-que as partes, tele-|Francisco Marinho (fabricante) e a meretriz GLASEON.—No vapor tebecea, Manoel Lucas, 
graphicaS' apenas cheguem nos sejam en-|Maria Roza, por estarem em desordem: a-|ç 
viadas pofa sereih' copiadas. Mas nisto ha-|cham-se em custodia no quartel do Carmo, 
verá quando muito a demora de 5 ou 10/4 disposição do administrador do 1.º bairro. 
minutos, sendo immedistamonte a parte da- IDEM DE 12 PARA 13 
volvida para ser patente na sala respecliva, F. e Duo 
Se Portanto o empregado do nosso col-| a. ipa” ppendasaato rodada rod 
le; É 1 ) “ar [dO Carmo, á disposição do adminisir do 
ga quizer dar-se ao trabalho de a copisrloo pairro, Seb tio Amonio: Gi e 
como nós, podel-o-ha fazer, poucos minutos di idbfak fila a do Dio Dança 
depois dp ella chegar, mas se quer que 08 | name E AUO do Saude Free 
empregados da Associação lha deem uma có-|* RÃ 
pia, nãossobemos se elles a isso se red PERTO, 
Recebemos folhas de Pariz de 6, do 
Hovre de 4 e de Bruxellas de 5. * — 


BRISTOL, —Na escuna Alarm, T. G, Sandeman, 
10 pipas com vinho. 


& C*, 49 volumes com 25 pipas de vinho. 


GOMPLETA DESCARGA, 
Feveneino 13. 
JERSEY.—Brigantim Aurora, cap. Sinilh. 
CADIX.—Yapor Tonning, cap, Rivers. 
atacho Edalina, cap. Serrão. 


rão, porque 'o serviço da casa Ih'o não per- 
milLirá js X 
Quanto ao conselho que diz dado pelo 
nôsso, empregado ao do nosso collega, não 
sabemosise existiu ou não, mas quando exis- 

- Ure Sit que o não 
merece- 


TERMOS DE CARGA, 
zergaino, 13. 
LIVERPOOL. —VYopor Douro, de 246 ton., cap. 
Damn. Eme 
E 


ca BE + 


GENEROS DESPAGIIADOS PARA GORSUMO. 


O «Morning Post» publica um novo ar- 


tigo confirmando ainda o sccórdo rança 
arda Inglaterra rolativamente a cên- 
tral; porém mostra-se em contradieção com 


os jornaes de Pariz, que diziam que a In- 
glaterra annuíra & applieação do sulfragio 
universal para a eleição da nova assemblea, 
que deve decidir a sorte da alia cen- 
tral, 

O orgão de lord Palmerston, pelo con- 
trário, diz que foi a França que cedeu so- 


meo - Rá E 
tem, O. nosso empregado nega-o e 
nos todat a confiança, 

Os da vermelhinha.— As aulhori- 
dades decidiram-se'a perseguir activamente 
os empitmadores do alheio, que por ahi 
roubam por más artos. Dous Jggndras da 


FEYEREIRO 13. 


Assnear—12 enixas, 6 barricas q 1 ssego. 
eufiaad reroca: 

= Arroz— me coa 
re isa te ço RE A E 


Doce secco—6 latinhas com 13 atrateis. 


geirezas, roubaram um pouco ij ) d Chifres—4TA, 

dous pobres homens da Villa da Feira, fo-| De este seu Fencor Er Pas b 

ram, por ordem do sn, Amalucci, regedor guisso DE do et Id actnblriênto CM), MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUAS ANDENTES. 
da freguezia de Santo Ildofonso, presos n'um | ViB9F Cedo tia o pl dr 

armazem de vinhos, na osquina de Santa liga. q K RA Did 


Os jornaes de Pariz nem desmentem nem 


Catharina, junto ás escadas de Santo Ildefonso. aba 
n no | Sonfirmam. e limitam-se a Lranscrever as de- 


Manifestado para deposito. 
So as authoridados não alfrouxarem no For oe 


O isteria ) , 1) ) PA, 
opposi ão lemos logar em nenhum dos|seu Jouvavcl proposito, conseguirão livrar clarações do. «Morning-Post», ,ÃO O Vinho... a 19 
dous campos, nem podemos nais gsdel-o a cidade d'essa praga de ladrões de loda al: teto Joraal no seu, asgunda dshçap! - Aguardente. 716 - 
em quanto formos correspondente do «Com- especie, que a infesta «e traz desasocegada. |Sisto ainda em que a retirada das Lropas fran- y ] 
mercio do Porto». Acreditem-nos os. vilores. dal RT cezas da parte septentrional da Peninsula ita- Despachado para consumo : 

2 


Appareceu bontem' o programina do no- 


--vo jornal. a que alludimos na: nossa carta do 


4.º: do corrente. Denomina-se a «Discussão». 
O programma, no qual promelte tratar com 
o maior zêlo: todos «os interesses moraes e 
economicos do paiz, é assignado pelos snrs. 


E TAM RE 
de Mendonça, Roca Gi Toso O, Claudio 
Seas di da E “Rodrigues 
Guedes, Lobo d'Avila, Lobato Pires, Magalhães, 
Coutinho J. Gregorio Teixeira Marques, Latino 
Coelho, José Pedro de Barros Lima, Julio 
Pimentel, Rebello da Silva, dr. Manoel Tho- 
maz Lisboa, /e Venancio Augusio Deslandes; 
sendo estes dous ultimos babilissimos me- 
“dicos do hospital José. 
2 Quanto a polit diz 'o mesmo pro- 
gramna o seguinte: «A politica do paiz 
tambem mereca ter na imprensa quem ad- 
vogue a sua causa, velando pelos aperfeiçoa - 
mentos economicos, agricolas e administra- 
tivos; esclarecendo por meio" d'uma, discus- 
são serena e desassombrada as questões, que 
mais insta- resolver, e demonstrando a ur- 
gencia de vivificar os princípios; pela sua 
applicação rasoavel e prudente, mas firme e 
progressiva.» Que este novo jornal póde pres- 
tar; serviços ao paiz é inquestionavel, pois 
queventro os seus 17 'redactores, ba' alguns 
da mais elevada intolligência. + 

E' hoje domingo e por isso “dia-pouco 
ferlil de nolicias, 


NOTICIARIO. 
º ROTao 0AM 
UA commercial. — Foram hon- 
“tem ele 


tos para jurados commercises os snrs. 
e Manoel Cerqueira da 


barão de Magalhães 
Goma 3 ê 

Praparigas abandonadas. — Ama- 
nhã tem logar no theatro Circo um baile de 
mascaras em favor do Asylo das Raparigas 
Abandenadas. Não o recommendamos ao pu- 
blico, porquê entendemos que esto cstabe- 
Jecimento tão recommendavel por Lodos os 
titulos, o tão digno da protecção das gpes- 
soas de coração bem formado, não carece 
d'outra recommendação para ser beneficiado, 
como é de esperar que O seja. 


Obras da mova alfandega. —Che- 
gou hontem de Pariz uma machina para fa- 


No Porto. 


vas 1 liana terá lugar proximamente e que aeva- 

af cuação. de Roma está para mais larde, mas 
deverá realisar-se. igualmante, de modo que 
toda A pltalis, á excenção, do, Veneto, fique 
virtualmento livre para regular os seus desli- 
nos, 


ha tres annos, a 


Vinho madar 
Dito verde. 


5 e. 
3 2. 
6 


snr.? viuva Appolino, rerea das Congostas, foi 
pela segun “julgado na sexta feira ul- 
lima, RO ing do districto 


criminal, sendo conde 


jo para exporteção : 

PA c. 
“ 28 9 6 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 14 DE FEVEREIRO. 


à annos de 


Lord John Russel declarou na camara 
dos communs, que o gorerno inglez não pou-| . 
pará meio algum para prevenir a guerra, é 
que já linha recebido da Sardenha a  pro- 


da Costa do 
concelho dv Cascaes, appareceu, morto; no dia 
5 um'canteiro, por nomo José "Rosalino, 


do proximo lugar. do Martel. Estava forido|messa de não tomar a iniciativa d'uma agres-| Farinha de milho. 500 a 520 

ha cabeça no pescoço, e julgava-se que fôra |são contra à Austria; que esta potencia por| Mi£o da terra Bs0ca S80 
inad ite d i e p Por! >.  serodio 850 a 860 

assassinado na noite de 4 quando recolhia|sua parte não está disposta a cafacar. ja. Sar- Trigo barbella. 800 

o trabalho com a feria da semana. denha e que a França não deseja a guerra. francez. 800 a 820 
A “estalistica dos crimes tem nos ultimos). O: «Ost-Deutsrhe-Posty, jornal austrio- jo branto 640 a 700 

tempos: crescido n'oma razão espantosa, elco, diz respondendo ao jornaes francezes,| > permelho Em) a 560 

8 1 “4 a. é . = k aja . 

ameaça levar-nos para um cataclismo social, que a Austria, na sua posição actual, não x frade a 500 


se a não cura de tornar a justiça) póde exercer e não exerce nenhuma influen-|" > amarelio 
o queríelia deve sor, como primeira, condi-i cia em Roma, e que não-ba nada que authori- Milho... 


680 
“deve ) 420 a 480 
ção darexistencia das sociedades. |se a Sante Sé a contar com a Austria para Centeio - Roo 


A Indusíria medra.— «O Jornal dolo restabelecimento da sua authoridade mas fevada Tarroba) » Er 
Comilércio» de Lisboa dá a seguinte noli-| Legações. Azeite novo.. 48650 a 48500 


cia ; velho. 


Conclue dizendo que tanto em Pariz) > 5$000 a 58200 
como em Roma se sabe bem que a Austria - aid 


não pensa de modo nenhum em recomeçar 
PARTE MARITIMA. 


a guerra, 6 que todas as suas pertenções 
actuaes e toda a sua politica se limitam a 

PORTO, 14 DE FEVEREIRO, 

As 14 HORAS DA MANHÃ. 


“« Tendo-se apresentado: na repartição 
de fazenda alguns pensionistas pedindo os 
seus recibos, reconheceu-se que estavam de- 
sencaminhados ; debalde se procuraram, não 
se acharam. . Procedendo-se ás indispensa- 
veis jnveriguações, soube-se q servente, 
questambem era' fiel da repartição; por 
me-Bompeu Angusto Cezar, pralicára o | 
Este homem tinha em seu poder as 
vesuda repartição, e conseguiu: fazor. uma 
chayefalsa da gaveta: onde está guardado 
o sêlo e quando eslava só na repartição, ou 
ntesada hora de se abrir onde 'se fechar, 
splava os recibos, lirava-os e depois ven- 
diasos. 8 
— Como é sabido, os pensionistas fevam 
os grecibos a notar, e, no, «acto ide Os rece- 
Derem, são sellados, como garantia con- 


defender as suas fronteiras, se forem ata- 
cadas:>:17> 06 
A «Independencia belga» , fallando “do 
. [despacho que em seguida damos, diz que as 
negociações com a Austria," que n'elle se 
mencionam, são igualmente mencionadas pelo 
seu correspondente de Berlin': 

Londres 5 de fevereiro. 

“A «Agencia Reuter» communicou aos jor- 
naes as Noticias seguintes : é 

Ha dias lord Cowley apresentou aM, 
de Thouvenel (ministro dos estrangeiros da 
França) um projecto de solução da questão 
italiana, baseada sobre os princípios se- 


-|5 


Fica fóra da barra: E 
Vapor de guerra Lynce ((undeado em Leixi 
Um hiale ao oeste. 1 
O vento é NNE., regular, e o mar bom, 


Ebba Frederika. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


tra qualquer desvio. guintes : ' 
« Ainda se não sabe qual a quantia re- 1.º Nada de intervenção. REINO. 
presentada pelos recibos, que foi furtado. 2.º A sorte de Veneza é excluida do MEATNA dl ezsatho, viitod emburciçãs ulgo- 


« O servente hia vender os recibos aos 
cambistas, que agora se verão em calças 
pardas, posto que compraram na bon fé. . 

« Os pensionistas também se hão-de 
vêratrapalhados, mas a final o negocio se de- 
sembrulhará pelo cxame das notas dos re- 
cibos o comparação com os que faltam, |lar. 
mas-é cousa que dará muito trabalho aos 4.º Até depois da votação, o Pigmon- 
empregados respectivos, pois que alli sejto se abstará de toda a influencia fayoravel 
prógessa uma grande quantidade da recibos» |á annexação, ) 


todas as negociações ulteriores, relativamente 
a mndanças de territorio. 

3.º Os Estados da | Italia central, são 
convidados a decidir sobre a sua futura or-| CM ng, — Entrou o histo Bom Jesus e Al- 
ganisação ; e se quizorem a reunião ao Pie-| mas, de Lisbon com fazendas da praça. 
monte, este reino será authorisado a aceei-|. IDEM 12. — Sahiu o palhabote Aurora, de Lis-. 
boa com madeira. 1 

AVEIRO, 10. — Entrou a galeota hollandeza 
Yapli Nouringa, dê Liverpool em 35 dias, com fer- 
to & carvão. Sabiu q qahique Jesus Maria, para 
Lisboa com feijão, 


ma. Sahiu o bioto Baptista, para Lisboa com 
milho; rascas Moreira de Aveiro, para Aveiro 
com milho, e Conceição Feliz, para a Ericeira 
com milho. A bárra bos. Mar bom. 


zer o beton que deve empregar-so nos ali- 
gerces- da nova alfandega, ' 


5.º A França retiracá os suas tropas de 3 


AMSTERDAM.—Na galeota Calharina, Wanzollor | 


“as 7 horas da manhã sahiu a escuna sueca). 


Não entrou nem sahiu, nem 
Mar 


FIGUEIRA, 10, 
'óra da barra se avista embarcação alguma 
bom. Vento NNE. brando. 

CAMINHA, 10. — Não entrou 
guma. Sahiu à rasca Pombinha, e o hiate 
lrmãos. Mar bom. Vento N. 
| IDEM AL — Sohiu o hiate Senhor dos Marian- 
|tes para Malaga com taboado. 
| ERICEIRA, 10. — Não entrou nem sahiu em- 
harenção alguma Mar bom. Vento N. 

- R. DE SANTO ANTONIO, 10. — Sahiu o va- 
|por inglez Amity, para Liverpool com mineral. Não 
entrou nem se avista embarcação alguma, Mar bom. 
Vento N. regular. 

TAVIRA, 10. — Não entrou nem sohiu embar- 
cação alguma. O vento tem estado N. regular, o 
assim continua. 

FARO, 10. — Entraram os botes hespanhoes S. 
Matheus, e Colebra, ambos de Ayamonte com las- 
tro. Sahiu o eshique Senhora da Conceição, para 
os portos do Norte com sardinha. Mar muito bom. 
Vento N. 

SETUBAL, 10. — Não eatrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 


PORTO, 18 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


] CADIZ, 3 dias. — Vapor ing, Tonning, cap. Ribers, 
lastro, a E. W. Alle ç Bt 


SANIDAS 


RIO GRANDE (por Setubal). —Patacho João 1.º, 
cap: Conceição, lastro. 

FIGUEIRA. — Hiate S. 
Junior, encommendas, 

LIVERPOOL,—VYapor ing. Douro, cap. Banu, 
vinho e outros generos. 


embarcação al 
Dois 


Joaquim 1º, mestre 


—— uecrassaeme 
Felegraphia electrica. 
(Dirigido 4 Associação Commercial.) 


LISBOA 12 DE FEVEREIRO. 
ENRADAS, ol 


MALAGA (por Gibraltar e Cadiz), 3 dias, — 
Vapor pag. fr. Ville de Paris. 

NEW-CASTLE, 14 dias.—Caixamarim (fr. Lucie. 
á SOUTHAMPTON (por Vigo), 5 dias.— Vapor ing. 
agus. 

CARDIFF, 12 dias.— Patacho ing. John e Mary, 
BORDEAUX, 9 dias.—Galeota hol. Argo. 
SARIDAS, 

CADIZ (por Gibraltar e Malaga). —Vapor paq. 
fr. Ville do aa, | peer 


GIBRALTAR.—Galeota hol. Verwiweling. 
ILHA DE CABO VERDE.—Palhabote Quinta da 


Ponte Vol. 
NEW-CASTL 


Escuna ing. Freak. 


PUBLICAÇÕES, LITTERARIAS. 


QUINTO ALMANAK Commercial, Fabril, 
Judicial, Administractivo, Eeclesiastico e Mi- 
litar, do Porto e seu districto. — Para 1860. 
Publicado por José Lourenço de Souza. Es- 
tá quosi .concluida a impressão d'esta guia 
publica, que no presente anno é muito aug- 
mentada. Ainda se recebem assignaturas em 
casa do editor —rua do Bomjardim n.º 7. 


ARCHIVO JURÍDICO, commercial, civil, 
ecelesiastico e imilitar. — Vai começar a pu- 
blicação d'uma brochura mensal com o Litu- 
lo que acima se lê. 

O «Archivo Juridico» publicará (em dia) 
na primeira parte todos as leis, decretos, 
portarias e regulamentos officiaes, que fo- 


naes — todas as decisões dos lribunaes su- 
periores, tanto jurídicos como comnierciaes, 
ecclesiasticos é militares; resultados dos con- 
selhos de guerra, investigação, resoluções da 
commissão das pautas, etc. etc. 

Na: terceira parto — album jurídico — 


mento, tanto d'este paiz como dos estran- 
geiros, que, pela sua celebridade, mereçam 
ficar registrados no «Archivo Juridico», para 
o que já nos prevenimos mandando assignar 
os diversos jornaes de jurisprudencia dos 
paizes mais cultos. 

Na quarta parte — legislação constitucio- 
nal — recopilará todos os: decretos, leis e 
portarias, promulgados desde a acclamação 
da Carta Constitucional na ilha Terceira, que, 
supposto algumas d'essas peças officiaes cs- 
tejam revogadas umas e alteradas ou mo- 
dificadas outras, podem sérvir d'estudo aos 
futuros legisladores. 

Na quinta parto — as ordens do exercito 
e da armada 

Assigna-se desde já, no Porto, na ty- 
pographia Popular de J. L. de Souza, rua 
do Bomjardim n.º 7. 


l tu ' 
go dia 28 do corrente mez de fe- 
voroiro, pelas 10 horas da ma- 
é nhã, na praça dos leilões, rua do Al- 
mada n.º 66, se ha-de proceder á ar- 
rematação voluntaria d'uma morada de casas 
sitas na rua das Hortas n.º 55 e 56, com 
seu quintal, poço e mais pertenças; cujos ti- 
tulos se acham depositados e podem vêr-se, 


no cartorio do escrivão da proça, Vianna, 
(273) 


[E R. Batalha na rua Chã n.º 2 tem para 
= vender. 

- FLOR D'ENXOFRE ingleza superior, SA- 
BÃO HESPANHOL legitimo, POTASSA DA RUS- 
SIA superior. (274) 


UNT, Roope, Teage &C.º, na rua dos In- 

glezes n.º 54, vendem azeite de peixe de 

boa qualidade do preço de 48200 reis por al- 
mude. E (202) 


Companhia Garantia. 


Nº dia 47 do corrente ao meio dia no es- 
eriptorio da companhia rua dos Inglezes 
n.º 76, tem de se arrematar 1 acção por fal- 
lecimento do accionista, o snr. José Luiz Lopes 
Carneiro. 
Porto 13 de fevereiro de 1860. 
Us directores 
José Carlos Lopes 
Antonio Rodrigues Veiga. 
(275) 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
montar, polsinas, e capa para o cliapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 


eba — tudo por 48500 rs. e tudo muito de= 
“cento. / 


rem publ s na folha oficial do governo. 
Na então e odeio dos tribu=" 


serão publicadas diversas sessões de julga- - 


ho Ação 
ATTENÇÃO. 


Propriedade da travessa de S. Ni- 
E ) colau com os n.º 10, 41 e 12, 
vende-se : quem a pertender comprar 
póde fallar com sua dona, que mora na mes- 
ma caza, D. Anna Luzia Pontes. 
JA RRENDA-SE uma quinta 
toda murada, distante 
desta cidade, meia legoa é borda do rio, livre 
de cheias, com abundancia d'agoa de bica, 
e com duas casas uma para habitação de fa- 
milia, e outra ainda por repartir e propria 
para qualquer fabrica. Quem a pertender por 
um ou mais annos falle na rua do-Correio n.º 
19; tambem se póde tractar, com quem a 
pertender, alguns reparos” que se convencio- 
-«narem para melhoramento da mesma quinta 
ou dos predios. (263 


AVISO 


Rio Grande do Sul. 


A loja do retrozeiro em S. Sebastião n.º 
N 41, ba para vender. BARBICACHOS para 
chapeus de diferentes qualidades — preços 
commodos. y (264) 


Hospedagem 


QUALQUER sujeito que pertenda ser hospe- 
de em casa particular, por preço commo- 
doe bom tractamento, dirija-se á rua do Bom- 
jardim n.º 605. (265) 

ELO juizo de direito da 1.º vara e carto- 
P rio do escrivão Basto correm editos de 
dez dias a chamar todas as pessoas que se jul- 
guem com direito á quantia de 508000 reis 
metal, penhorada ao executado Manoel Soares 
Junior, do-Escamarão, por execução que lhe 
promovem Vieira & Botelho, desta cidade, 
para o deduzirem no dito prazo, pena de lan- 
camento. (266) 


É mia a A e a ae emo 
; AJA rua da Victoria n.º 28 ven- 
de-se um lindo cão perdiguei- 

ro perfeitamente caçado. 


[268] 


Adeleira. 


ARIA Joanna, que morou na 
rua do Almada, mudou 
para o largo de Santo Antonio do Bomjar- 
dim n.º 257, aonde continúa a inculcar cria- 
dos e criadas tanto para esta cidade como 
para o Brazil 


(271) 


JALUCA-SE até ao S. Miguol 

proximo a nova casa apa- 
laçada, sita na rua do Gonça- 
lo Christovão; quem a perten- 
er alugar póde dirigir-se á mesma casa des- 
de o meio dia até ás 4 horas da tarde. 

* Proximamente terá lugar a venda em 
Jeilão da mobilia da casa, o qual será devi- 
damente annunciado; [272] 


ATTENÇÃO 


A rua Nova dos Inglezes n.º 81, primei- 
ro andar, ha para vender carvão de gaz 
(inglez] proprio para eosinha, de superior 
qualidade, o por preço commodo. (66) 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 

Direção faz publico que por diversos mo- 
A De o nrconfit idade do estatuto da 
companhia, e das resolnções da assemblêa 
geral, se acham annulladas as acções dos nu- 
meros abaixo declarados,* sobre as qupes não 
póde, por consequencia, effectuar-se transac- 
ção alguma que surta effeito legal. 

N.ºS 126, 127, 413, 414, 415, 416, 488, 
489, 724, 722, 904, 1577, 1578, 1590, 1701, 
1703, 1704, 1705, 1706, 1707, 1708, 
, 1710, 1756, 1757, 1758, 1759,2209, 
, 2211, 2212, 2213, 2214, 2255, 2256, 
+ 2258, 2259, 2260, 2261, 2295, 2296, 
fr 2298, 2299, 2300, 2301, 2302, 2303, 


Porto 10 de fevereiro de 1860. 
Os Directores 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto 
Francisco" José Coutinho, 
(260)' 


Quem precise comprar 


cousociras de nogueira, 
fallecom Manoel José Bor- 
ges, Clerigos n.º 13. (262) 


ALVIÇARAS. 


(uu achasse no domingo 12 do cor- 
rente uma pulseira de ouro que se per- 
deu desde o largo dos Loyos até á porta 
da sachristia da igreja dos Congregados, e 


“a queira restituir, fazendo-o no escriptorio 


deste jornal receberá alviçaras. 


Farinha americanasuperior 


em barricas. 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
(1617) 


oem dit tado fps 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 
2 Nº proxima 4.º feira 15 do corrente, pelo 
meio dia, na casa da Associação Com- 
mercial, tem de reunir a assemblea geral 
dos snrs. associados para eleger a direcção 
que deve servir no presente anno; á qual 
se roga a concorrencia d'aquelles dos sobre- 
ditos snrs. que por algum motivo não re- 
cebessem a carta convocatoria. 
A lista dos socios existo já impressa e 
se distribue na secretaria. 
Porto 13 de fevereiro, do 1860. 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
Secretario. (256) 


os curadores fiscaes provisorios da massa 
fallida de José Corrêa do Faria, Filhos, 
fazem saber nos snes. credores d'esta mas- 
sa, que o snr. juiz commissario- assignou o 
dia 17 do corrente, pelas 12 horas, para a 
continuação de verificação de creditos e mais 
diligencias legaes. [253] 


O COMMERCIO DO POR] 


+ ]GNACIO Pinto da Fonseca, d'esta cidade, na! 


qualidade de cessionario por escriptura pu- 
blica, feita nas notas do» tabelliho José Perrei- 
ra Moutinho, de Antonio Martins dos Santos, 
da mesma, e este de outros, da adjudicação 
d'uma propriedade de fabrica de cortumes, 
casas, quinta e mais pertenças, sita no lugar 
do Esteio de Campanhã, suburbios d'esta 
mesma cidade, penhorada por força de exe- 
cução contra José Muria Ribeiro Pereira, no 
juizo do direito da 3.º vara, d'esta comarca, 
e cartorio de escrivão João Rodrigues da Fon- 
seca, depositou no Banco Commercial reis 
8:6558000, preço da mesma adjudieação, e 
requereu editos de trinta dias a chamar os cre- 
dores incertos e os certos ignorados, que se 
julguem com direito 4 referida propriedade, a 
fim de o deduzirem ao seu producto dentro 
do dito praso, com pena de serem lançados, 
esejulgar a mesma livre e desembergada. 
(258) 


O annuncio feito em nome do snr A. Pos- 
selius, de Coimbra, no jornal o «Commer- 
cio do Porto» n.º 34, responde Pedro de Mou- 
ra Sogres Velloso; que não terá lugar a arre- 
matação de que falla, porque vai remil-a; mas 
terá lugar a acção criminal competente eontra 
o ditosnr. A. Posselius na forma do art. 454 
do codigo penal. [259] 


RECIZA-SE para uma casa commercial 
d'esta cidade d'um guarda livros. Quem 
se julgar habilitado dirija-se em carta fecha- 
a a À. B. C. e mande entregal-a no es- 
criptorio d'este jornal. (239) 


0º donos dos caleches que andam empre- 

gados nas carreiras da Foz e Leça, são 

pelo presente convidados a comparecer na 

administração do 3.º bairro, no dia 4.º fei- 

ra 15 do corrente, pelas 11 horas da ma- 
nhã, para objecto do serviço publico. 

Porto e administração do 3.º bairro 10 

do fovereiro de 1860. 

: O administrador, 
Aloysio Augusto de Seabra. 
: (243) 
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à ri as pessoas que precisem de fundas 
da invenção d'este author, as encontra- 
tão n'esta cidade, na pharmacia de Antonio 
Joaquim d'Araujo, na Praça de D. Pedro 
À M 
EM Bainharia, freguezia da Só, desta 
cidade, com o n.º 105, que secom- 
põe de loja, 3 andares e mirante, avalua- 
da livre de pensão annual de 870 rs., e 4 ga- 
Hnhas, e dominio de 4—1, em 5148050 rs. tem 
de ser orremalada no juizo da praça dos lei- 
lões na rua do Almada nº 66, pelas 10 ho- 
ras da manhã, no dia 15 do corrente mez de 
fevereiro, em cumprimento do precatorio ex- 
pedido do juizo da 3.º vara, escrivão Couli- 
nho, extrabido da execução que João Marques 
promove a José Monteiro da Silva Basto, e sua 
sogra Anna Vieira, todos desta cidade, como 
tudo melhor consta dos autos, de que é es- 


crivã» da praça Lima. k 
O sollicitador — C. FP. P. Felgueiras. 
(236 


orada de casa sitas na rua da 


EA com loja de fazendas brancas no] 
largo de Santo Eloy n.º 11 a 14, rece- 
beu de Lisboa de uma das melhores casas 
de modas lindos chapéus de seda e velludo 
para senhora, e recebeu tambem de Pariz um 
sortimento de flores, grinaldas, leques e ves- 
tidos proprios para baile, o que tudo vende 
por preços commodos. (240) 


Na rua Nova dos Ingle- 

zes n.º 56, ha farinha 
triga e flor d'enxofre em 
barricas para vender a pre- 
cos commodos. (246) 


Loteria de Lisboa. 
3.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRINESTRE. 
GRANDE PREMIO. 
REIS 7:0008000. 
UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 41 e 2, junto é igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
tos, a:58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
18400, e cautelas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
(gar no dia 18. de fevereiro (235) 
| virurgião para navio, 
CHA-SE em disponibilidade um cirurgião 
que não duvida hir a bordo de qualquer 
navio mercante aos portos do Brazil. Tracta- 
se na botica em S. Domingos n.º 22. 
(227) 
FLOR D'ENXOFRE 
EDUARDO ATKINSON, 
RUA DE 8, Francisco n.º 1á, 
To para vender flor d'enxofre da melhor 
qualidade de -BRANDRAM BROTHERS. 
: (SLi) 
CHA-SE aberta na chancellaria consular de 
S M. Catholica n'esta eidade uma subs- 
cripção voluntaria em favor dos feridos, viu- 
vas e filhos dos militares hespanhoes que pe- 
receram na lucta travada contra o imperio de 
Marrocos. 
Porto 9 de fevereiro de 1860. 
O Consul de S. M, catholica, 
C. de Barcaistegui. 
A“rua dos Tres Reis Magos n.º 87 a 39 
abriu-se um armazem de vinhos, e lan- 
to n'este como na rua de Santa Catharina n.º 
465, por baixo da casa onde mora o mr. 
Lucas, cabelleireiro, se vendem vinhos de 
todas as qualidades por grosso e a retalho de 
60, 70 e 80 reis o quartilho para meza, e 
engarrafado de 160 a 500 reis a garrafa. 
Affiança-se a sua boa qualidade por serem 
vinhos de sitio d'onde melhor vem para meza, 
e os quaes n'estes estabelecimentos se vendem 
puros e sem confeição alguma, 

Os particulares que gostarem de vinhos 
sem misturas, é que lhes não cause damno 
á mude, podem mandar aos mesmos estabe- 
lecimentos aonde se lhes fará um abati- 
mento de & por cento levando um almude 
para cima., (49) 

MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 
de leite. 
METROS 
Nº, novo estabelecimento de relojoaria de 

Verissimo Alves Pereira, á esquina das 
Hortas e travessa do D. Pedro, fabricam-se 
o vendem-se metros, desde os preços de 200 
rs. a 300 rs. em pau de lódo ou castanho, 
e de 300 rs. a 500 rs. em. madeiras d'Ame- 
rica, mais ou menos ricas e envernizadas, ou 
sem verniz. Todos elles levam ponteiras de 
latão; e garante-se a sua perfeita exactidão pelo 
padrão da inspecção dos pezos e medidas. 

(238) 

OSE Ribeiro Junior, ehegado á pouco de 

Lisboa, com loja acente de Foguetaria, no 
logar do Valle, freguezia de Godim, proxi- 
mo á Regoa; faz publico, que faz toda a qua- 
lidade de fôgo ainda moderno como não tem 
aparecido; Polvora de todas as qualidades, 
para pedreiras, e muito fina para caça, tanto 
Nacional como 4 Ingleza. Toma conta e 
aprompta toda e qualquer encomenda,. Tudo 
por preços os mais commodos, (232) 


pjeiDesE uma boa propriedade, 
sita n'um dos melhores-tuga 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada : quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal. 


MR. BONNEVIDE. 


ARTISTA PHOTOGRAPHO PINTOR. 


CABA de chegar de Hespanha, onde teve 

a maior acceitação c offerece a este publi- 
co os seus serviços. Faz com perfeição toda 
a qualidade de retratos e grupos de diversos 
tamanhos sobre oleado em preto ou colorido 
à oleo, inalteravel à humidade, garantindo 
o seu trabalho 

Os preços são de 18000 reis para cima. 
Vende tambem os apparatos photographicos 
de todo o tamanho é dá lições aos que dese- 
jarem aprender. 

Trabalha com todo e qualquer tempo, 
todos os dias, desde as 8 da manhã ás 4 
da tarde, na rua Formoza n.º 252, casa do 
antigo Tivoli. 

N. B. Demora-se pouco tempo ne'sta 
eidade. (45) 


Rua dos Inglezes n.º 26. 
7 ENDE-SE batata do Douro de superior 
qualidade a 360 rs. arroba. um 


Pinho de Flandres, deRiga 
e Suecia. 
H 


A grande sortimento de taboas e pranchões 
de todas as dimensões, desde 14 palmos 
até 70, e muito secco e a preços rasoaveis. 
Oliveiras n.º 19. (2607) 
Almanack Lusitano. 


PARA 1860. 
ONTEM muitas notícias interessantes, a re- 
lação dos principaes empregados das se- 
crelarias de estado, e das repartições dellas 
dependentes, ea lista dos titulares, 
Vende se na loja do livreiro Coutinho 
d'Olizeira, rua dos Caldeireiros, n.º 48, pre- 
ço 100 rs. gi 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º” 24 a 27. 


RR PCEBEU um novo e rico sertimento do 
fato feito para homem, e lindas capas 
modernas para snr.º. [191] 


AUHAS DE MAÇARAN- 
'DUBA, madeira propria pa- 
ra fuzos e cavilhas, vende- 
se na rua 23 de Julho n.º 


'U. 


Fundas do author 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


n.º 415 a 117, com preços regulados de 
modo que estejam ao alcance de toda a 


sociedade. y 
[2384] 


VENDE-SE 
MA boa casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria de Baixo n.º 110 a 
112, dizima a Deus: tracta-se com 
Alberto de Souza .Neves, rua de Ce 
dofeita n.º 110, que para isso se acha au- 


thorisado. (2608) 
MADAME GALIANO, 
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EM um grande sortimento de chapeos de 

Lisboa, e querendo liquidal-os, faz uma 
redução de preços a saber: de 88000 reis, 
48000 rs.— de 78000 rs. 38600 rs. — de 68000 
rs. 38000 rs. — de 58000 rs. 28500 rs. — as- 
sim como tambem um sortimento de grinal- 
das e enfeites: (214) 


Para Londres. 


O vapor inglez=AURO- 
A, = commandante W. 
Ingram, sahirá no dia 18 
do corrente. 


Para carga e passageiros, para o que tem 
exceltentes commodos, tracta-se com os agen- 
tes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
ou a A. Miller & C.º, ruados Inglezes n.º 
81. (267) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
ARNO, capitão 
Wiliam Bain, sahi- 
rá no dia 18 do cor- 
ESA alicia rente. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º Gi 


10) 


Para Glasgow. 
Sahirá, dez dias depois 
de chegar, 0 vapor = 
REBECCA, = capitão 
Thoinaz Butler. 

Para carga ou pas- 

E sageiros tracla-se com 
o agente Carlos Coverley, rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. (134) 


piano o 
Para o Rio de Janeiro. 
Os snrs. passageiros da galera = 
CIDADE DO PORTO, = queiram 
vir legalizar as suas passagens, e 
trazer os seus passaportes até ao dia vinte do 
corrente mez de fevereiro. , (2306) 
Para o Rio Grande do Sul. 


gb O patacho == NOVO ACTIVO = de 


1.º classe, capitão Antonio Josó de 
vidade por ter parte do seu carregamento 


Mogalhães, sabirá com toda a bre- 


prompto. ' 
Para o resto da carga e passageiros, tra- 
eta-se na Reboleira n.º 30. (215) 


Para Pernambuco 


- O brigue =BOA FÉ, = de 1.º 

Poa classe, 'capitão Campos ; para car- 
ga e passageiros tracta-se com 

q “José Pereira Cardozo rua do Sou- 
ton.º 62. . (106) 


Para - Pernambuco. 


MALHINAS A VABUR, 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ei- 

dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manuinctores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 eavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
às por” q Pertenu erosão 
- Recebe ordens e obriga-se 8! apresen-! 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam.» 

Rua deS Francisco n.º 21. (1413) 


E RT 
Quim quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente | chamado 
dos Carrancas, sito nã rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º* 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma, parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no' mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dorá a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 

- [1535] 


:ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor =PORTU- 
GAL =sabirá im- 
preterivelmente de 
Lisboa no 4.º de 
Março proximo fu- 
turo, d'alli seguirá para os portos de PER- 
NAMBUCO, BAHIA E RIO DE JANEIRO. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Porto, onde se achamias res- 
pectivas tabellas de preços e tractâmentos. 
Esta companhia tenciona*para o: futuro 
fazer duas vingens mensaes com os yapores 
na carreira da Ilha da Madeira, devondo ser 
os partidas, de Lisboa a 2 e 16 e da Ma- 
deira a 9 e 23 de cada. mez. [270] 


Para Lisboa. 

O vapor LUSITANIA, 

commandante Conten- 

te, sahirá para Lisboa 
5.º feira 16 do corren- 

to ás 12 horas da ma- 

nhã. 


q) 
Para a Ilha de S. Miguel. 


Vai sahir com brevidade a rasca 
= SEBASTOPOL;= quem na mes- 
ma quizer carregar dirija-se a A. 


Rodrigo Pereira da Cruz, rua da Ferraria de 
A barca portugueza = DOURO = 
Para carga, e passageiros tracta-se com 


249. 


Cima n.º 168. (269) 
de 1.º classe, capitão Luiz Adrião 
Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 66, 


Para a Bahia. 
db da Rocha. 
ou com O capitão, 


y * Vai sabir com brevidade o brigue 
E» = ESPERANÇA ; = recebe carga 
e-conduz passageiros: tracla-so 
coim Soares & Irmão, rua das Hortas n.º 
138, (230) 
Para o Rio de Janeiro. 
E Vai sahir com brevidade a barca 


b = ADELAIDE : = quem na mes- 
quizer carregar ou ir de pas- 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sabir com muita brevidade 
FS a veleira barca =TAMEGA,= de 
4.º classe, capitão Motta : para 
o resto da carga e passageiros, para os 
quaes tem optimos commodos, e bom tra- 
clamento, tracta-se com Luiz Pereira Fermin, 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. 
[2505] 


Pára Rio o de Janeiro. 


: Vai sabir com muita brevidade 
a veleira barca == FARIA 1.º, 
d'onde acaba de chegar em 36 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 


nio de Faria, na rua Nova de S, João n.º 
52, ou na ima da Prata n.º 30. 
à (2020) 


Ed 


ESPECTACULOS. 


3.º feira 14 de fevereiro. 
S. JOÃO. — Companhia dramatica ita- 


liana de 
"MAD. RISTORI, 
8.º récita de assignatura. — O drama em 
5 actos — ISABEL RAINHA DE INGLATERRA. 
— A's 7 e meia horas. 
3.º feira 14 de fevereiro. 
T. BAQUET. — Companhia de zarzuela, 
— À zarzuela em 4 actos — O VALLE D'AN- 
DORRA — A's 7 e meia horas. 
| A feira 15 de fevereiro. 

- T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes. — 3.º récita do 3.º mez d'assigna- 
tura e 18.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za. —O drama em 4 aclos -- ANGELO O 
TIRANO DE PADUA. — À comedia em um 
acto. — AS MÁS TENTAÇÕES. —A's 7 ho- 
ras e meia. : 

6.º feira 17 de fevereiro. 
S. JOAO. — Companhia dramalica ita- 


“|liana, — Em beneficio de 


MAD. RISTORI 


A tragedia em 3 actos — CAMMA e uma 
comedia em um acto. 

Assim, roga-se aos ill.Mo snrs. assi- 
gnantes que quizerem ficar com os seus ca- 
marotes para esse dia tenham a bondade de 
ponndar prevenir. o camaroteiro alé o dia 
5. 

O mesmo se entende com os ill.mos 
snrs. assignantes tanto da orchestra, como da 
superior e geral, podendo mandar prucurar os 
seis hilhetes em casa de A. Pereira, rua do 
Santo Antonio n.º 52, até o dia acima men- 
cionado. 5 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP, DO COMMERCIQ DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 1926; 


